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RESUMO 
O curso de Ciências Contábeis proporciona diversas oportunidades de atuação 
profissional. Os bacharéis registrados como contadores podem ser professores na 
área da contabilidade, ter um escritório contábil, podem ser consultores, peritos, 
auditores, trabalhar em empresas de terceiros, entre outros. Assim, esta monografia 
tem como objetivo verificar qual a área de atuação profissional dos estudantes 
concluintes e dos egressos do curso de Ciências Contábeis do Centro Universitário 
Univates ante a área pretendida quando estudantes. Para tanto, utilizou-se da 
pesquisa bibliográfica, exploratória e descritiva, quali-quantitativa, de levantamento 
de campo, aplicando-se questionários enviados via correio eletrônico aos egressos 
de 1995, 2005 e 2010 e aos estudantes que concluirão o curso no ano de 2015. A 
partir das respostas obtidas verificou-se que, entre os estudantes, grande parte é 
auxiliar de contabilidade, mas pretendem ser principalmente autônomos, 
proprietários ou sócios, funcionários de instituições financeiras, funcionários públicos 
e, em dez ou vinte anos, pretendem ser funcionários de instituições de ensino. Os 
vínculos profissionais com maior percentual de egressos são de autônomo, 
proprietário ou sócio, seguido de funcionário de empresa privada, funcionário de 
instituição financeira e funcionário público estatutário. A conclusão do estudo é que a 
maioria dos egressos está atuando onde pretendia quando cursava a graduação, 
porém a renda mensal é inferior à desejada. Quanto aos estudantes, o estudo 
aponta que o perfil será parecido com o dos egressos, porém com algumas 
variações. A que mais se destaca é a área de atuação, onde o percentual de 
professores, peritos e auditores tende a crescer. 
 
Palavras-chave: Atuação profissional. Ciências Contábeis. Estudantes. Egressos. 
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1 INTRODUÇÃO 
A importância da contabilidade e do profissional contábil nas organizações 
tem sido mais reconhecida a cada ano. A contabilidade é indispensável para o 
crescimento das empresas, pois, a partir dos relatórios contábeis e de análise 
tributária, de custos e de viabilidade econômico-financeira, por exemplo, os 
empresários podem tomar decisões importantes para o futuro delas. 
Em função disso, o contador está entre os dez profissionais mais buscados no 
Brasil em 2013 e em 2014 (GASPARINI, 2014). Segundo dados do Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), o Brasil atingiu em agosto de 2014 a marca de 
quinhentos mil profissionais registrados (SANTOS, 2014). Esse aumento no número 
de contadores deve-se, principalmente, à valorização da profissão contábil, pela 
mudança na realidade do mundo dos negócios, onde o profissional deve, além de 
dominar o aspecto técnico das finanças, ser um consultor a respeito da empresa 
(GASPARINI, 2014).  
O mercado de trabalho do contador é amplo e oferece muitas oportunidades. 
O contador pode atuar no âmbito público ou privado. Pode ser professor na área da 
contabilidade, possuir um escritório contábil, ser contador em empresa de terceiros, 
consultor, perito, auditor, entre outros. 
Apesar da vasta área de atuação, do crescimento e reconhecimento do 
contador, muitos estudantes ingressam no curso de ciências contábeis sem saber o 
que irão fazer no futuro. Muitos ainda entram na faculdade sem saber o que significa 
ser um contador. Segundo Marion (2012), se alguém perguntar a um estudante de 
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medicina, em seu primeiro ano de curso, qual especialização que pretende fazer, ele 
provavelmente não hesitará em responder: ortopedia, ginecologia, ou outra. O 
mesmo acontece com os estudantes de advocacia, que normalmente já saberão se 
querem trabalhar na área civil, penal, comercial, etc. Mas, em relação aos 
estudantes de ciências contábeis, é difícil encontrar algum no início do curso que já 
tenha posição definida quanto à especialização. Pode-se inclusive encontrar alunos 
no quarto ano que ainda não decidiram o que querem. 
 
1.1 Tema 
O tema dessa pesquisa é a atuação profissional do bacharel em Ciências 
Contábeis. 
 
1.1.1 Delimitação do tema 
Atuação profissional do bacharel em Ciências Contábeis formado pelo Centro 
Universitário Univates em 1995, em 2005 e em 2010 e expectativa de atuação dos 
estudantes formandos em 2015. 
 
1.2 Problema da pesquisa 
A maior parte dos estudantes do ensino médio, no momento de decidir o 
curso superior, não sabe qual escolher, considerando as diversas opções. Após 
ingressarem em uma Instituição de Ensino Superior, muitos ainda continuam com 
dúvidas. Dessa forma, seria mais fácil se antes dos estudantes decidirem sua 
carreira, soubessem o que as pessoas já formadas pretendiam e se alcançaram 
suas metas. Visando uma tentativa de auxiliá-los, levanta-se a seguinte questão de 
pesquisa: qual a área de atuação profissional dos estudantes concluintes e dos 
egressos do curso de Ciências Contábeis do Centro Universitário Univates diante da 
área pretendida quando estudantes? 
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1.3 Objetivos 
1.3.1 Objetivo geral 
Verificar qual a área de atuação profissional dos estudantes concluintes e dos 
egressos do curso de Ciências Contábeis do Centro Universitário Univates diante da 
área pretendida quando estudantes. 
 
1.3.2 Objetivos específicos 
Os objetivos específicos dessa pesquisa são: 
- Identificar o perfil pessoal e profissional dos estudantes concluintes do curso 
de Ciências Contábeis do Centro Universitário Univates; 
- Identificar o perfil pessoal e profissional dos egressos do curso de Ciências 
Contábeis, do Centro Universitário Univates, formados há cinco (ano de 2010), dez 
(ano de 2005) e vinte anos (ano de 1995); 
- Evidenciar a expectativa de atuação profissional dos estudantes concluintes 
para cinco, dez e vinte anos após formados;  
- Identificar o que os bacharéis em Ciências Contábeis formados há cinco, 
dez e vinte anos pretendiam fazer quando estavam cursando Ciências Contábeis; 
- Evidenciar se os bacharéis em Ciências Contábeis atingiram suas 
expectativas de atuação. 
 
1.4 Justificativa 
O assunto dessa pesquisa tem influência para os estudantes do ensino médio 
que pretendem cursar Ciências Contábeis, ou que estão em dúvida quanto ao curso 
que irão escolher. A partir desse trabalho, eles poderão comparar seus objetivos 
profissionais com os dos estudantes desse curso, e analisar a satisfação dos 
contadores já formados. 
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Para a acadêmica e para os demais estudantes de Ciências Contábeis, esse 
trabalho poderá orientar na escolha da futura carreira profissional, ou até apresentar 
uma área de atuação da qual o estudante ainda não tenha conhecimento. 
Os profissionais da contabilidade poderão, com esse estudo, verificar novas 
tendências da profissão. Poderão também comparar seu salário com a média dos 
outros profissionais. 
Esse trabalho também poderá ser utilizado pela Univates, com o fim de 
verificar se os egressos de Ciências Contábeis estão atuando na área e se 
continuam aperfeiçoando seus estudos. Também poderá ser utilizado para identificar 
se os estudantes que estão no final do curso pretendem continuar estudando, o que 
pode significar futuros investimentos em pós-graduação. 
 
12 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
Contabilidade é um sistema de informação destinado a prover seus usuários 
de dados para ajudá-los a tomar decisões. Usuário pode ser qualquer pessoa, física 
ou jurídica, que tenha interesse em conhecer dados de uma entidade. Os usuários 
podem ser internos à empresa (administradores, gerentes, diretores, empregados) 
ou externos (acionistas, instituições financeiras, fornecedores, governos, sindicatos). 
Já os dados são elementos importantes que constam nos relatórios contábeis que 
abrangem informações econômico-financeiras (patrimônio, capital, fluxo de caixa e 
despesas, como exemplos) (MARION, 2012). 
Atualmente, a contabilidade é a quarta carreira mais procurada pelos 
estudantes de graduação. O curso de Ciências Contábeis possui aproximadamente 
trezentos e vinte e oito mil estudantes, conforme dados do Ministério da Educação 
(MEC) e do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep). O 
mercado se encontra em expansão, buscando profissionais qualificados e disposto a 
oferecer remuneração superior a de apenas alguns anos atrás. Os empresários 
começaram a perceber a importância do contador, do auditor e do perito, por isso, 
exigem profissionais atualizados e atentos às normas contábeis (PROFISSIONAIS..., 
2014). 
No Vale do Taquari/RS, segundo levantamentos realizados, as áreas de 
atuação do contador que são ofertadas aos egressos ou aos acadêmicos em fase 
final do curso de Ciências Contábeis “surgem para a área de controladoria, analista 
de custos, analista contábil, coordenador contábil, gerente financeiro e programas 
para formação de novos auditores” (AZEREDO, 2012, p. 4). 
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Na próxima seção são apresentadas as áreas de atuação do contador. 
 
2.1 Áreas de atuação do contador 
Conforme art. 1º da Resolução nº 1.389/2012, do CFC, “somente poderá 
exercer a profissão contábil, em qualquer modalidade de serviço ou atividade, 
segundo normas vigentes, o Contador ou o Técnico em Contabilidade registrado em 
CRC”. 
A Resolução nº 560, do CFC, no capítulo I, define as atribuições privativas 
dos contabilistas. O art. 2 dessa resolução define as condições nas quais os 
contabilistas podem exercer suas atividades: 
Art. 2. O contabilista pode exercer as suas atividades na condição de 
profissional liberal ou autônomo, de empregado regido pela CLT, de 
servidor público, de militar, de sócio de qualquer tipo de sociedade, de 
diretor ou de conselheiro de quaisquer entidades, ou, em qualquer outra 
situação jurídica definida pela legislação, exercendo qualquer tipo de 
função. Essas funções poderão ser as de analista, assessor, assistente, 
auditor, interno e externo, conselheiro, consultor, controlador de 
arrecadação, controller, educador, escritor ou articulista técnico, escriturador 
contábil ou fiscal, executor subordinado, fiscal de tributos, legislador, 
organizador, perito, pesquisador, planejador, professor ou conferencista, 
redator, revisor. [...] 
 
O estudante que escolheu o curso superior de Ciências Contábeis poderá 
optar entre várias alternativas sua profissão. Marion (2012) cita as que seguem 
abaixo: 
a) Contador: é o profissional que exerce as funções contábeis, com 
formação superior como Bacharel em Ciências Contábeis. Pode atuar com: 
 Contabilidade Financeira: é a contabilidade geral, necessária a todas 
as empresas. Fornece informações básicas aos usuários. Recebe diversas 
denominações conforme a atividade ou área na qual é aplicada. Exemplos: 
Contabilidade Agrícola, Contabilidade Bancária, Contabilidade Comercial, 
Contabilidade Hospitalar, Contabilidade Industrial, Contabilidade Pública, 
Contabilidade de Seguros, entre outras. 
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 Contabilidade de Custos: é voltada ao cálculo e interpretação dos 
custos dos bens fabricados ou comercializados, ou dos serviços prestados pela 
empresa. 
 Contabilidade Gerencial: procura prover os gerentes de um elenco 
maior de informações, voltadas exclusivamente para a tomada de decisões. É 
diferente das contabilidades abordadas anteriormente, pois não se prende aos 
princípios tradicionais aceitos pelos contadores. O profissional voltado à 
Contabilidade Gerencial é também conhecido como controller. 
b) Auditor: auditoria é a verificação da exatidão dos procedimentos 
contábeis. 
 Auditor Independente: é um profissional liberal, que pode ou não estar 
ligado a uma empresa de auditoria, mas não é empregado da empresa em que está 
realizando o trabalho de auditoria. No Rio Grande do Sul existem apenas 5 pessoas 
jurídicas associadas ao Instituto dos Auditores Independentes do Brasil (IBRACON), 
todas localizadas em Porto Alegre (IBRACON [2014]). 
 Auditor Interno: é o auditor que é empregado, ou dependente 
econômico, da empresa em que faz o exame da contabilidade e cuida dos contratos 
internos. 
c) Analista Financeiro: analisa a situação econômico-financeira da 
empresa por meio dos relatórios fornecidos pela contabilidade. A análise pode ter 
diversos objetivos, entre os quais podem estar: medida de desempenho, concessão 
de crédito e investimentos. 
d) Perito Contábil: a perícia judicial é solicitada pela justiça, motivada por 
uma questão judicial. O contador verifica a exatidão dos registros contábeis e outros 
aspectos. 
e) Consultor Contábil: a consultoria não se restringe especificamente à 
parte contábil e financeira, mas também à consultoria fiscal (Imposto de Renda, IPI, 
ICMS e outros), à consultoria na área de informática, exportação, etc. 
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f) Professor de Contabilidade: pode exercer o magistério de 2º grau ou de 
faculdade (nesse caso há necessidade de pós-graduação), não somente na área 
contábil, mas também em cursos de ciências econômicas, de administração, direito, 
etc. 
g) Pesquisador Contábil: um campo pouco explorado no Brasil é a 
investigação científica na contabilidade. Essa é uma oportunidade principalmente 
àqueles que optam pela carreira universitária e normalmente dedicam-se em período 
integral à universidade. 
h) Cargos Públicos: em muitos concursos, como para Fiscal de Renda, 
tanto na área Federal, quanto na Estadual e na Municipal, tem havido um grande 
número de contadores aprovados. 
i) Cargos Administrativos: existem contadores que exercem cargos de 
assessoria, elevados postos de chefia, gerência e, até mesmo, de diretoria, com 
relativo sucesso. O contador é um elemento gabaritado para tais cargos, pois, ao 
exercer sua profissão, entra em contato com todos os setores da empresa. 
Marion (2012) apresenta ainda um quadro-resumo das alternativas 
profissionais do contador: 
Quadro 1 – Alternativas do contador 
CONTADOR Na Empresa Contador Geral, Contador de Custos, Controller, Subcontador, etc. 
  
 
Auditor Interno 
 
  
  
 
Contador Fiscal 
 
  
    Contador Internacional     
  Independente Auditor Independente 
 
  
  (Autônomo) Consultor 
 
  
  
 
Escritório de Contabilidade 
 
  
    Perito Contábil     
  No Ensino Professor 
 
  
  
 
Pesquisador 
 
  
  
 
Escritor 
 
  
    Conferencista     
  Órgão Público Contador Público 
 
  
  
 
Fiscal de Tributos 
 
  
  
 
Controlador de Arrecadação 
 
  
    Tribunal de Contas     
Fonte: Marion (2012, p.31) 
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Os contadores que decidem abrir um escritório de contabilidade, ou trabalhar 
como autônomos, geralmente fazem a contabilidade de micro e pequenas 
empresas. De acordo com Ferronato (2011), para essas empresas terem um melhor 
desempenho, é fundamental que contadores e empresários tenham uma boa 
comunicação. Além disso, cada um deles têm que fazer sua parte, somando 
esforços. Os empresários possuem, muitas vezes, carência de noções claras e 
consistentes sobre contabilidade, finanças e gestão empresarial. Esses gestores 
podem não ter formação acadêmica, porém não podem deixar de procurar 
conhecimentos teóricos e técnicos, pois esses são essenciais para o futuro das 
organizações. 
Os contadores, por sua vez, indevidamente se envolvem quase 
exclusivamente como auxiliares do Fisco, da burocracia, da Previdência Social e da 
lei trabalhista, apesar de serem pagos pelas microempresas. Assim, as 
necessidades gerenciais dos empresários não são atendidas, o que causa uma 
deficiência na gestão. Para eliminar essa carência, os contadores devem enviar 
sistematicamente informações às pequenas organizações, de forma resumida e com 
linguagem acessível. Balancetes, orçamentos e fluxos financeiros são relatórios 
indispensáveis ao acompanhamento e análise de evolução do negócio e projeção 
das perspectivas de futuro da empresa (FERRONATO, 2011). 
Assim, o contador pode escolher sua profissão entre as diversas áreas de 
atuação. Poderá atuar com a contabilidade financeira, de custos ou gerencial, ser 
um auditor, perito, consultor, analista financeiro, professor na área de contabilidade, 
pesquisador contábil, trabalhar em cargos públicos ou ainda ter um cargo 
administrativo. 
Na próxima seção, para comparar com os dados coletados na pesquisa, é 
apresentado o perfil do profissional da contabilidade no Brasil, no Rio Grande do Sul 
e no Vale do Taquari. 
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2.2 Perfil do profissional da contabilidade 
O Brasil possui mais de quinhentos mil profissionais de contabilidade ativos. 
Destes, mais de trezentos e quatorze mil são contadores (62,3%) e mais de cento e 
noventa mil são técnicos em contabilidade (37,7%). No Rio Grande do Sul, os 
contadores são mais de vinte e três mil (60,5%) e os técnicos são mais de quinze mil 
(39,5%). Entre os contadores, no Brasil, 55,2% são homens e 44,8% são mulheres, 
enquanto no Rio Grande do Sul 52,2% são homens e 47,8% são mulheres (CFC, 
2014). 
Segundo pesquisa do Conselho Federal de Contabilidade (2013), no Brasil, 
entre os contadores, 45,7% possui titulação máxima equivalente ao curso de 
graduação, 0,2% é técnico (em qualquer área) 47,1% possui curso de pós-
graduação latu-sensu, 6,3% é mestre (em qualquer área) e apenas 0,8% é doutor 
(em qualquer área). Apesar de o percentual de mestres e doutores ser baixo, de 
2009 até 2013 houve um aumento de 400% de Doutores e 318% de Mestres. O CFC 
destaca que a formação acadêmica continuada é fundamental para a educação 
integral do profissional da contabilidade. 
No Rio Grande do Sul, o grau de instrução, entre os contadores, é um pouco 
mais alto que no país. Dos respondentes 43,3% possui titulação máxima equivalente 
ao curso de graduação, 0,0% é técnico (em qualquer área) 47,7% possui curso de 
pós-graduação latu-sensu, 7,5% é mestre (em qualquer área) e 1,0% é doutor (em 
qualquer área) (CFC, 2013). 
A faixa de renda mensal dos contadores brasileiros respondentes da pesquisa 
do CFC é demonstrada no Gráfico 1: 
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Gráfico 1 – Faixa de renda mensal dos contadores do Brasil (em salários mínimos) 
 
Fonte: Adaptado pela autora com base em Conselho Federal de Contabilidade (2013, p. 19). 
 
Conforme o Gráfico 1, a faixa de renda mensal que engloba o maior 
percentual de contadores brasileiros é entre 5 e 10 salários mínimos (32,4%). 
No Rio Grande do Sul, a faixa de renda mensal dos contadores é a seguinte: 
Gráfico 2 – Faixa de renda mensal dos contadores do Rio Grande do Sul (em 
salários mínimos) 
 
Fonte: Adaptado pela autora com base em Conselho Federal de Contabilidade (2013, p. 56). 
 
15,8% 21,7% 32,4% 20,1% 5,8% 2,6% 1,0% 0,6% 
Até 3 Entre 3 e 5 Entre 5 e 10 Entre 10 e 20 Entre 20 e 30 Entre 30 e 50 Mais de 50 Recusou-se a
responder
12,7% 22,5% 36,0% 17,4% 7,7% 2,5% 0,8% 0,5% 
Até 3 Entre 3 e 5 Entre 5 e 10 Entre 10 e 20 Entre 20 e 30 Entre 30 e 50 Mais de 50 Recusou-se a
responder
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Assim como no Brasil, no Rio Grande do Sul a faixa de renda mensal entre 5 
e 10 salários mínimos é a que engloba o maior percentual de contadores (36%). 
Com relação ao vínculo empregatício, os contadores brasileiros estão 
distribuídos da seguinte maneira: 
Gráfico 3 – Distribuição dos contadores do Brasil por vínculo profissional 
 
Fonte: Adaptado pela autora com base em Conselho Federal de Contabilidade (2013, p. 19). 
 
No Rio Grande do Sul, os contadores estão distribuídos com relação ao 
vínculo profissional conforme o Gráfico 4: 
Gráfico 4 – Distribuição dos contadores do Rio Grande do Sul por vínculo 
profissional 
 
Fonte: Adaptado pela autora com base em Conselho Federal de Contabilidade (2013, p. 58). 
26,8% 9,9% 29,5% 15,3% 6,6% 4,4% 7,5% 
Autônomo,
proprietário ou
sócio
Funcionário de
firma contábil
Funcionário da
iniciativa privada
Servidor público Celetista de
empresa pública
Funcionário de
fundações
privadas
Outro vínculo
29,3% 8,2% 25,0% 19,0% 5,7% 5,8% 7,0% 
Autônomo,
proprietário
ou sócio
Funcionário
de firma
contábil
Funcionário
da iniciativa
privada
Servidor
público
Celetista de
empresa
pública
Funcionário
de fundações
privadas
Outro vínculo
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Enquanto no Brasil os contadores trabalham mais como funcionários da 
iniciativa privada (GRÁFICO 3), no Rio Grande do Sul trabalham mais como 
autônomos, proprietários ou sócios (GRÁFICO 4). 
Uma das formas para medir a qualidade de vida do profissional é saber 
quantos dias por ano ele goza de férias. A pesquisa do CFC demonstra que 35,9% 
dos contadores brasileiros gozam menos de 15 dias de férias por ano, 56,4% gozam 
entre 15 e 30 dias, 6,5% gozam entre 30 e 45 dias e 1,3% gozam mais de 45 dias 
(CFC, 2013). 
A situação é muito parecida no Rio Grande do Sul. Aqui, 35,5% dos 
contadores gozam menos de 15 dias de férias por ano, 56,9% gozam entre 15 e 30 
dias, 6,3% gozam entre 30 e 45 dias e 1,4% gozam mais de 45 dias (CFC, 2013). 
Considerando os dados de maior representação percentual, o perfil do 
contador brasileiro pode ser definido assim: homem, possui curso de pós-graduação 
latu-sensu, recebe entre 5 e 10 salários mínimos, é funcionário da iniciativa privada 
e goza entre 15 e 30 dias de férias por ano. O perfil do contador do Rio Grande do 
Sul é muito parecido: homem, possui curso de pós-graduação latu-sensu, recebe 
entre 5 e 10 salários mínimos, é autônomo, proprietário ou sócio e goza entre 15 e 
30 dias de férias por ano. A diferença entre eles é, por uma pequena margem 
percentual, a profissão. 
Já no Vale do Taquari, em pesquisa realizada em 2009 com estudantes e 
egressos do curso de Ciências Contábeis, foi concluído que 70% dos estudantes e 
egressos são do sexo feminino, 57% atuam diretamente na área contábil, 40% 
atuam em áreas afins e 7% não possuem atividade ligada. Quanto à profissão 
pretendida, 25% dos entrevistados desejam ser proprietários ou sócios de escritório 
de contabilidade, 25% possuem intenção de ser funcionários do setor público, 16% 
querem ser empregados de empresa privada, 13% pretendem ser consultores de 
empresas, 11% querem ser auditores ou peritos, 5% gostariam de ser professores, 
2% pretendem ser empregados de escritório de contabilidade, 2% querem outras 
profissões e 1% dos entrevistados não informaram suas intenções. Com relação à 
renda dos entrevistados, em 2009, 33% recebiam até R$ 1.244,00, 32% recebiam 
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de R$ 1.244,01 a R$ 2.488,00, 13% de R$ 2.488,01 a R$ 3.732,00, 13% de R$ 
3.732,01 a R$ 6.220,00 e 9% recebia acima de R$ 6.220,00 (AZEREDO, 2014). 
Em 2010, a renda média domiciliar per capita no Vale do Taquari era de R$ 
908,02, quando o salário mínimo era de R$ 510,00 (BRASIL, [201-]). 
A próxima seção apresenta as diversas gerações que fazem parte da amostra 
da pesquisa. 
 
2.3 Gerações e perfil do jovem atual 
Para melhor compreender as possíveis diferenças entre os contadores 
formados nos diferentes anos e com diferentes idades, a presente seção trata do 
perfil das gerações: boomers, X, Y, Z e o perfil do jovem brasileiro atual. 
 
2.3.1 Geração Boomer 
Da Geração Boomer fazem parte as pessoas nascidas, normalmente, entre 
1946 e 1964. Porém, muitos dos que nasceram de 1961 a 1964 sentem que se 
identificam mais com os pensamentos da geração X (ERICKSON, 2011). Em 2015, 
os boomers possuem entre 51 (ou 54) e 69 anos. 
Essa geração nasceu no final da segunda guerra mundial, quando, nos 
Estados Unidos, os soldados voltaram para casa e muitas mulheres engravidaram. 
Houve, então, um “boom” de bebês. Por isso, são conhecidos como baby boomers, 
nome também utilizado no Brasil (TURCI, 2010a). 
Segundo Erickson (2011, p. 44), os boomers “[...] tendem a gostar de 
sistemas meritocráticos e se valem tanto do dinheiro quanto da posição como 
medidas do grau do seu sucesso”. A autora afirma ainda que eles tendem a dar 
valor a suas conquistas individuais e ao reconhecimento individual e que dinheiro, 
para eles, é como um símbolo de vitória. 
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2.3.2 Geração X 
Os que nasceram entre 1965 (ou 1961) e 1979 fazem parte da geração X. 
Essas pessoas ingressaram no mercado de trabalho com ferramentas poderosas 
que as gerações anteriores não possuíam: computadores e internet. Transformaram 
e expandiram a tecnologia de modo inovador, criando, entre outros, o Google, o 
YouTube e a Wikipédia (ERICKSON, 2011). As pessoas da geração X possuem, em 
2015, de 36 a 50 (ou 54) anos. 
A geração X, em sua maioria, é propensa a valorizar, de acordo com Erickson 
(2011): a capacidade de lidar com qualquer situação com a qual se deparem; o 
dinheiro (principalmente para contribuir com a sensação de segurança e de 
independência); os que planejam ter filhos querem muito ser bons pais; valorizam 
também ser bons amigos, os quais nessa geração representam laços tão ou mais 
resistentes que os familiares; e conseguir equilibrar as prioridades relacionadas ao 
trabalho com as que não são relacionadas. 
 
2.3.3 Geração Y 
A geração Y compreende as pessoas nascidas entre 1980 e 1995. Uma das 
prioridades dessa geração é viver a vida na plenitude. Os Y são impacientes ou 
imediatistas, foram beneficiados por um alto grau de atenção paterna e cresceram 
sendo lembrados de que seriam capazes de conseguir tudo o que desejassem 
(ERICKSON, 2011). Em 2015, as pessoas dessa geração têm entre 20 e 35 anos. 
No trabalho, os Y são audazes e diretos, emitindo sua opinião com liberdade, 
não respeitando a hierarquia e pensando que todos se interessam por seu ponto de 
vista (ERICKSON, 2011). 
 
2.3.4 Geração Z 
A geração Z nasceu a partir de meados dos anos 90. Esses jovens sempre 
tiveram internet, e-mail e celular e a toda hora aparece uma novidade. A 
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personalidade da geração Z é muito influenciada pelo ritmo acelerado da tecnologia. 
A comunicação entre eles é instantânea e não depende de estarem em um mesmo 
ambiente. Comunicam-se tanto pela internet que ficam isolados dentro de suas 
próprias casas (TURCI, 2010b). 
É uma geração muito impaciente e individualista, que precisará aprender a 
trabalhar em equipe e a ter paciência ao ensinar os mais velhos a trabalharem com 
a tecnologia (TURCI, 2010b). 
 
2.3.5 Perfil do jovem brasileiro atual 
O sonho de 55% dos jovens brasileiros entre 18 e 24 anos é ter formação 
profissional e emprego, seguido de casa própria (15%), dinheiro (9%), família (6%) e 
carro/moto/eletrodomésticos (3%). A maior parte dos jovens (77%) tem intenção de 
cursar ensino superior (BOX1824, 2011). 
Conforme a pesquisa BOX1824 (2011), na hora de escolher um trabalho os 
jovens consideram importante, em primeiro lugar, a possibilidade de construir uma 
carreira. Para eles, também é importante, nessa ordem, ter carteira assinada, ter 
satisfação com o trabalho, o maior salário e encontrar uma profissão do futuro. Para 
eles, o trabalho não é somente um meio de obter dinheiro, mas também uma forma 
de realizar-se, de conseguir qualidade de vida. 
Os jovens querem fazer sua parte para ajudar, para melhorar a qualidade de 
vida das pessoas, sem deixar de lado suas próprias necessidades e vontades. 
Segundo a pesquisa, “90% [dos jovens] afirmam que gostariam de ter uma profissão 
que ajudasse a sociedade” (BOX1824, 2011, texto digital). 
Essa pesquisa parece entrar em conflito com a característica da geração Z de 
ser individualista, mas é compatível porque os jovens querem ajudar a sociedade 
sem deixar de realizar seus próprios interesses. Já a afirmação que o trabalho é 
uma forma de realização e qualidade de vida é exatamente como o perfil da geração 
Y, que deseja viver a vida plenamente. 
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A seguir são comparados diferentes estudos realizados em outras instituições 
de ensino que, assim como esse, tratam da atuação profissional do contador. 
 
2.4 Estudos Correlatos 
Na presente seção são relatados estudos feitos em outras instituições de 
ensino do curso de Ciências Contábeis para, posteriormente, comparar os 
resultados obtidos pelos outros pesquisadores com os resultados dessa pesquisa. 
 
2.4.1 Fundação Instituto Capixaba de Pesquisa em Contabilidade, Economia e 
Finanças (FUCAPE) 
Silva (2004) realizou uma pesquisa com o objetivo de “[...] averiguar aspectos 
relacionados à formação e inserção no mercado de trabalho dos bacharéis em 
Ciências Contábeis graduados no município de Vitória” (SILVA, 2004, p.20). A 
pesquisa foi feita com os egressos de 1996 a 2000 de três instituições de ensino que 
oferecem o curso de Ciências Contábeis em Vitória, Espírito Santo, que são: 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), Faculdades Integradas Espírito-
santenses (FAESA) e Faculdade de Ciências Humanas de Vitória (FCHV) (SILVA, 
2004). Do total de 1099 egressos, foi calculada uma amostra de 294 (52,04%), 
porém a amostra real foi de 153 egressos (13,92%) (SILVA, 2004). 
Em todas as instituições a predominância é de egressos do sexo masculino, 
representando, no total, 58,17% dos egressos (SILVA, 2004). 
O principal motivo apresentado para a escolha do curso foi o mercado de 
trabalho, que dá ao formado a possibilidade de atuar em diversas áreas (37% do 
total de egressos). Também foram apresentados como motivos a possibilidade de 
trabalhar e estudar (16%), a vocação (15%), por exigência do trabalho (14%), por ter 
uma formação anterior compatível (7%), por ter pouca concorrência no vestibular 
(6%) e outros (3%) (SILVA, 2004). 
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A faixa etária de conclusão do curso foi a seguinte: 49% concluíram com 20 a 
24 anos, 29% com 25 a 29 anos, 14% com 30 a 35 anos e 8% acima de 35 anos 
(SILVA, 2004). 
Dos egressos entrevistados, 12% possui outra graduação. Com relação a 
curso de pós-graduação, 13,73% dos entrevistados cursaram ou estavam cursando 
especialização em outra área, 9,15% cursaram ou estavam cursando especialização 
em contabilidade, 2,61% cursavam mestrado em contabilidade, 2,61% cursavam 
mestrado em outra área, 62,09% não possuem nem estão fazendo curso de pós-
graduação (SILVA, 2004). 
A pesquisa constatou também que apenas 45% dos egressos se inscreveram 
no Conselho Regional de Contabilidade. Quanto à área de atuação no momento da 
pesquisa, 68% dos egressos trabalham em áreas da profissão, 16% trabalham em 
outras áreas, 11% não estão trabalhando e 5% não responderam. Quanto à relação 
de trabalho, cerca de 70% dos pesquisados trabalham como empregados, 13% são 
autônomos, 12% são empregadores e 5% possuem outro vínculo (SILVA, 2004). 
A natureza jurídica de 54% dos locais de trabalho dos entrevistados por Silva 
(2004) é de empresa privada nacional. As outras são: empresa pública (13%), 
autarquia (12%), empresa privada multinacional (10%), empresa individual (7%) e 
outras (4%). Quanto ao ramo de atividade dessas empresas, 36% são empresas 
comerciais, 22% são do ramo de serviços, 18% são empresas industriais, 8% são do 
ramo financeiro, 7% são do ramo de informática e 9% são de outros ramos. 
Outro questionamento realizado pelo pesquisador foi o grau de satisfação 
com a profissão. Grande parte dos entrevistados está muito satisfeito (37,91%), 
seguido de satisfeito (25,49%), pouco satisfeito (23,53%) e não satisfeito (13,07%). 
Porém, apesar do alto grau de satisfação, 37% dos egressos pretendem mudar de 
profissão. Entre as razões apresentadas, estão a remuneração insatisfatória, o 
excesso de concorrência e a desvalorização da profissão (SILVA, 2004). 
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2.4.2 Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 
Em 2005 foi realizado, na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 
um estudo com os contadores formados em 1995 e 1996. A pesquisa tinha como 
objetivo geral “[...] analisar a situação profissional dos contadores formados nos 
anos de 1995 e 1996 pela Universidade Federal de Santa Catarina” (MACARI, 2005, 
p.13). Dos 78 egressos formados nesses em 1995 e 1996, 59 responderam à 
pesquisa (76%) (MACARI, 2005). 
Conforme este estudo, 83% dos entrevistados exercem atividades na área 
contábil. Entre os que não exercem, 13,6% atuam em outras áreas: administração, 
direito, matemática, moda e psicologia e 3,4% não exercem atividade profissional. A 
justificativa mais utilizada para não trabalharem com contabilidade é que pensam ser 
melhor remunerados em outras áreas, mas também há quem não gostou da carreira 
contábil, quem acredita que a contabilidade não traria melhoras em relação ao plano 
de carreira, quem relatou que não tinha campo de atuação na região em que se 
localizava e quem apontou a profissão como pouco reconhecida no mercado 
(MACARI, 2005). 
Grande parte dos contadores entrevistados pela autora, 49%, atua no setor 
privado. No setor público atuam 34% dos contadores e 17% não exercem a 
profissão (MACARI, 2005). 
Dos contadores que atuam na área contábil, conforme ramo de atividade, 
21% são prestadores de serviços, 20% atuam em órgãos públicos, 15% atuam na 
área de ensino, 13% atuam em empresas da área financeira, 12% são autônomos, 
10% atuam em empresas comerciais, 4% atuam em empresas industriais, 4% são 
empresários e 1% atuam em outra área (MACARI, 2005). 
Conforme os setores de atuação, entre os contadores atuantes, 21% são 
contadores em empresas estatais, 17% são auditores em órgão público, 14% são 
professores, 12% são proprietários ou funcionários de escritório contábil, 8% são 
consultores, 6% trabalham em cargos administrativos (área financeira), 6% são 
agentes fiscais, 4% são peritos, 4% são conferencistas, 4% são analistas financeiros 
e 4% são autônomos (MACARI, 2005). 
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Entre os contadores atuantes, 47% já fizeram curso de especialização, 47% 
pretendem fazer e 6% não pretendem fazer especialização (MACARI, 2005). 
 
2.4.3 Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)  
Andrade e Rêgo (2010) realizaram em 2008 uma pesquisa que tinha como 
objetivo 
[...] traçar o perfil dos egressos do curso de graduação em Ciências 
Contábeis da UFRN, observando a relação que se estabelece entre a 
formação recebida e as atividades desenvolvidas em seu campo de 
atuação, tendo como objeto de estudo os 472 egressos do curso de 
graduação em Ciências Contábeis da UFRN, que obtiveram o título de 
bacharel entre os anos de 2003 e 2007 (ANDRADE; RÊGO, 2010, p. 3). 
 
Dos 472 egressos, 172 responderam a pesquisa (36,44%) (ANDRADE; 
RÊGO, 2010). 
Conforme a pesquisa, 16,86% dos egressos se formaram com idade de 21 a 
24 anos, 45,93% tinham de 25 a 28 anos, 22,67% de 29 a 32 anos, 6,98% de 33 a 
36 anos, 4,65% de 37 a 40 anos e 2,91% tinham mais de 40 anos. Com relação ao 
gênero, 54,06% dos respondentes são do sexo feminino (ANDRADE; RÊGO, 2010). 
Os motivos mais apontados para a escolha do curso de Ciências Contábeis 
foram, nessa ordem: perspectiva de empregabilidade; preparação para o ingresso 
em atividades que requerem a prestação de concurso público; vocação; e influências 
de terceiros. As duas dificuldades mais encontradas pelos egressos no exercício da 
profissão compreendem a baixa remuneração e a falta de valorização profissional 
(ANDRADE; RÊGO, 2010). 
Com relação às perspectivas de educação continuada (outra graduação ou 
pós-graduação), 53,8% dos contadores formados pela UFRN não possuem outra 
graduação ou curso de pós-graduação, 1,63% possuem capacitação, 1,63% são 
formados em outra graduação, 3,8% estão cursando outra graduação, 15,76% 
possuem especialização, 15,76% estão cursando alguma especialização, 4,35% 
possuem mestrado, 2,72% estão cursando mestrado e 0,54% estão cursando 
doutorado (ANDRADE; RÊGO, 2010). 
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Conforme a pesquisa, 62,79% dos egressos atuam na área contábil, 29,07% 
atuam em outras áreas e 8,14% não trabalha. Em relação aos tipos de instituições, 
os egressos estão assim divididos: pública (concurso) (22,22%); escritório de 
contabilidade (18,03%); outro (16,94%); prestação de serviço (15,30%); economia 
mista (8,20%); não trabalha (7,10%); profissional autônomo (6,01%); empresa 
comercial (5,46%); e indústria (2,73%) (ANDRADE; RÊGO, 2010). 
Quanto à renda mensal dos egressos, 7,56% não possuem renda, 12,21% 
recebem entre 1 e 2 salários mínimos, 62,79% possuem renda entre 3 e 6 salários 
mínimos e 17,44% possuem renda acima de 7 salários mínimos (ANDRADE; RÊGO, 
2010). 
 
2.4.4 Comparação entre os estudos 
Para melhor entender e posteriormente comparar os estudos já realizados 
com a presente pesquisa, é apresentado o Quadro 2: 
Quadro 2 – Comparação entre os estudos correlatos 
 FUCAPE UFSC UFRN 
Ano de realização 
da pesquisa 
2004 2005 2008 
Ano de formação 
dos pesquisados 
Entre 1996 e 2000 
(formados de 4 a 8 
anos) 
1995 e 1996 
(formados há 10 anos) 
Entre 2003 e 2007 
(formados a menos de 5 
anos) 
Amostra 13,92% 76% 36,44% 
Local da pesquisa 
(UF) 
Espírito Santo Santa Catarina Rio Grande do Norte 
Motivos apontados 
para a escolha do 
curso 
O mercado de trabalho, 
que dá ao formado a 
possibilidade de atuar 
em diversas áreas; a 
possibilidade de 
trabalhar e estudar; a 
vocação; por exigência 
do trabalho; por ter uma 
formação anterior 
compatível; por ter 
pouca concorrência no 
vestibular. 
 Perspectiva de 
empregabilidade; 
preparação para o 
ingresso em atividades 
que requerem a 
prestação de concurso 
público; vocação; e 
influências de terceiros. 
              (Continua...)  
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(Continuação) 
 FUCAPE UFSC UFRN 
Atuação 68% atuam na área 
contábil, 16% atuam em 
outras áreas, 11% não 
trabalham e 5% não 
responderam. 
83% atuam na área 
contábil, 13,6% atuam 
em outras áreas e 
3,4% não trabalham. 
62,79% atuam na área 
contábil, 29,07% atuam 
em outras áreas e 
8,14% não trabalham. 
Especialização 12% possuem outra 
graduação, 13,73% 
cursaram ou estavam 
cursando especialização 
em outra área, 9,15% 
cursaram ou estavam 
cursando especialização 
em contabilidade, 2,61% 
cursavam mestrado em 
contabilidade, 2,61% 
cursavam mestrado em 
outra área, 62,09% não 
possuem nem estão 
fazendo curso de pós-
graduação. 
47% já fizeram curso 
de especialização, 
47% pretendem fazer 
e 6% não pretendem 
fazer especialização. 
53,8% não possuem 
outra graduação ou curso 
de pós-graduação, 1,63% 
possuem capacitação, 
1,63% são formados em 
outra graduação, 3,8% 
estão cursando outra 
graduação, 15,76% 
possuem especialização, 
15,76% estão cursando 
alguma especialização, 
4,35% possuem 
mestrado, 2,72% estão 
cursando mestrado e 
0,54% estão cursando 
doutorado. 
Fonte: Da autora 
 
Conforme dados do Quadro 2, em Santa Catarina, onde 53% dos 
entrevistados ainda não fez curso de especialização, a taxa de desemprego é a 
menor (3,4%). No Rio Grande do Norte, o percentual de entrevistados que não 
possui algum curso de capacitação ou especialização é de 53,8%, bem parecido 
com o de Santa Catarina, porém a taxa de desemprego (8,14%) é mais do que o 
dobro daquela. Já no Espírito Santo, a taxa de desemprego (11%) é a maior entre as 
três pesquisas e o percentual de contadores que não estão fazendo nem fizeram 
especialização também é o maior (62,09%). 
Então, percebe-se que a taxa de desemprego entre os contadores que 
procuram continuar estudando, que buscam manter-se atualizados, é bem menor do 
que entre os contadores que param de estudar após concluir a graduação. 
No próximo capítulo são apresentados os procedimentos metodológicos 
dessa pesquisa. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
No presente capítulo são abordados os procedimentos metodológicos 
utilizados nessa pesquisa. Conforme Chemin (2012, p. 53, grifo da autora) “a 
metodologia indica os modos como você pretende trabalhar na investigação e 
exposição da pesquisa; ela responde às questões como?, com o quê?, onde?, 
quanto?, quando?.” 
 
3.1 Tipo de pesquisa 
3.1.1 Definição da pesquisa quanto aos seus objetivos 
Quanto aos objetivos, essa pesquisa possui duas etapas: uma exploratória e 
outra descritiva. 
a) Pesquisa exploratória: 
Segundo Lakatos e Marconi (2010, p. 171), o objetivo de uma pesquisa 
exploratória é  
[...] a formulação de questões ou de um problema, com tripla finalidade: 
desenvolver hipóteses, aumentar a familiaridade do pesquisador com um ambiente, 
fato ou fenômeno, para realização de uma pesquisa futura mais precisa, ou 
modificar e clarificar conceitos.  
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Gil (2010, p. 27) afirma que a pesquisa exploratória tem o propósito de “[...] 
proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais 
explícito ou a construir hipóteses”. 
Essa pesquisa é exploratória na pesquisa bibliográfica, na qual são buscadas 
informações para posteriormente analisar os dados coletados com a pesquisa 
descritiva. É também exploratória porque estuda o comportamento de uma amostra 
ainda não pesquisada. 
b) Pesquisa descritiva: 
De acordo com Gil (2010), o objetivo de uma pesquisa descritiva é descrever 
as características de determinada população. Descrever, conforme Beuren et al. 
(2008), é relatar, comparar, identificar, entre outros. 
Uma das características mais significativas da pesquisa descritiva está na 
utilização de técnicas de coleta de dados padronizadas (BEUREN et al., 2008). 
Na coleta e análise dos dados esta pesquisa é descritiva, pois os dados foram 
coletados com o uso de questionários e analisados utilizando técnicas estatísticas, 
tendo os resultados descritos a partir da análise. 
 
3.1.2 Definição da pesquisa quanto à natureza da abordagem 
Quanto à natureza da abordagem, essa pesquisa é uma combinação de 
qualitativa e quantitativa. 
a) Qualitativa: 
Para Chemin (2012, p. 56), a pesquisa qualitativa “[...] trabalha com o exame 
rigoroso da natureza, do alcance e das interpretações possíveis para o fenômeno 
estudado e (re)interpretado de acordo com as hipóteses estabelecidas pelo 
pesquisador”. 
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Essa pesquisa é qualitativa na parte da pesquisa bibliográfica, onde foram 
buscadas informações para posteriormente comparar com os dados coletados. 
Também é qualitativa na análise das respostas subjetivas. 
b) Quantitativa: 
A pesquisa quantitativa caracteriza-se pelo uso de instrumentos estatísticos 
tanto na coleta quanto no tratamento dos dados (RICHARDSON, 1999; BEUREN et 
al., 2008). “O método quantitativo representa, em princípio, a intenção de garantir a 
precisão dos resultados, evitar distorções de análise e interpretação, possibilitando, 
consequentemente, uma margem de segurança quanto às inferências” 
(RICHARDSON, 1999, p. 70). 
Esta pesquisa é quantitativa na parte de coletar e analisar os dados das 
respostas objetivas, de forma estatística, com análise comparativa, utilizando-se de 
médias e percentuais. 
 
3.1.3 Definição da pesquisa quanto aos procedimentos técnicos 
Quanto aos procedimentos técnicos, esta pesquisa pode ser definida como 
levantamento de campo e pesquisa bibliográfica. 
a) Levantamento de campo: 
As pesquisas do tipo levantamento de campo, ou survey, se caracterizam, 
conforme Gil (2012, p. 55), 
[...] pela interrogação direta das pessoas cujo comportamento se deseja 
conhecer. Basicamente, procede-se à solicitação de informações a um 
grupo significativo de pessoas acerca do problema estudado para em 
seguida, mediante análise quantitativa, obter as conclusões 
correspondentes dos dados coletados. 
 
O autor afirma ainda que na maioria dos levantamentos não são pesquisados 
todos os integrantes da população estudada. Isso envolve muitas dificuldades, então 
só pode ser realizado pelos governos ou por instituições de altos recursos. 
Normalmente seleciona-se, mediante procedimentos estatísticos, uma amostra 
significativa da população, que é usada como objeto de investigação. As conclusões 
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obtidas a partir dessa amostra são projetadas para todo o universo, levando a 
margem de erro em consideração, obtida mediante cálculos estatísticos (GIL, 2012). 
Esse tipo de pesquisa pode ter seus dados coletados com base em uma 
amostra da população, representando seu universo. Deve-se atentar para o fato de 
que nenhuma amostra é perfeita, podendo variar o grau de erro (BEUREN et al., 
2008).  
O levantamento de campo foi realizado a partir da aplicação de questionários. 
b) Pesquisa bibliográfica: 
A pesquisa bibliográfica coloca o pesquisador em contato com tudo aquilo que 
já foi escrito, dito ou filmado sobre determinado tema (LAKATOS; MARCONI, 2010). 
Segundo Chemin (2012, p. 60) “esse tipo de pesquisa perpassa todos os momentos 
do trabalho acadêmico e é utilizado em todas as pesquisas”. Nesse trabalho, foi 
utilizada pesquisa bibliográfica para os estudos correlatos. 
 
3.2 População e amostra 
A população analisada nessa pesquisa são os estudantes concluintes e os 
egressos do curso de Ciências Contábeis do Centro Universitário Univates. 
A amostra da pesquisa são os estudantes que irão concluir no ano de 2015 o 
curso de Ciências Contábeis do Centro Universitário Univates e os egressos do 
curso de Ciências Contábeis do Centro Universitário Univates que se formaram há 
cinco (ano de 2010), dez (ano de 2005) e vinte anos (ano de 1995). É uma amostra 
intencional, não-probabilística. Os anos de formatura foram assim escolhidos por 
conveniência, para poder comparar a perspectiva e a atuação de contadores que 
estão começando a se estabilizar no mercado com os que já estão estáveis e os que 
possivelmente já estejam acomodados na profissão. Além disso, buscou-se verificar 
se as mudanças ocorridas na contabilidade ao longo do tempo acarretaram em 
mudanças na escolha pela atuação profissional. Para a amostra selecionada, foram 
encaminhados, somando-se estudantes e egressos, 153 questionários, dos quais 58 
(37,91%) foram devolvidos. Dos 37 questionários encaminhados aos estudantes, 18 
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(48,65%) foram respondidos. Dos 74 egressos de 2010, 28 (37,84%) devolveram o 
questionário preenchido. Dos 23 egressos de 2005, 7 (30,43%) responderam o 
questionário. Dos 19 egressos de 1995, 5 (26,32%) responderam o questionário. 
 
3.3 Coleta de dados 
A coleta de dados é, segundo Lakatos e Marconi (2010, p. 149), a “[...] etapa 
da pesquisa em que se inicia a aplicação dos instrumentos elaborados e das 
técnicas selecionadas, a fim de se efetuar a coleta dos dados previstos”. 
Para coletar dados em levantamentos, são utilizadas técnicas de 
interrogação. Nesse trabalho, utilizou-se o questionário, que pode ser definido como 
“um conjunto de questões que são submetidas a pessoas com o propósito de obter 
informações sobre conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, 
expectativas, aspirações, temores, comportamento presente ou passado etc.” (GIL, 
2012, p. 121). 
A elaboração do questionário é um processo complexo e longo, que exige 
cuidado na seleção e formulação das questões. As perguntas devem ser claras, 
precisas e concretas, devem possibilitar uma única interpretação, não podem sugerir 
ou induzir respostas, devem referir-se a um assunto de cada vez, conter apenas 
questionamentos relacionados aos objetivos da pesquisa e evitar questionamentos 
que podem não ser respondidos fidedignamente (BEUREN et al., 2008). 
Foram elaborados dois questionários diferentes, um para os estudantes e 
outro para os egressos, divididos em dois blocos de questões, sendo que o primeiro 
trata do perfil do respondente e o segundo do perfil profissional. No questionário dos 
estudantes o primeiro bloco é composto por nove questões e o segundo por sete 
(APÊNDICE A). No questionário dos egressos o primeiro bloco é composto por 10 
questões e o segundo por 11 (APÊNDICE B). Para atender aos objetivos da 
pesquisa foram utilizadas perguntas intencionais. Os questionários contêm 
perguntas confirmatórias para averiguar se os dados coletados são de fato o que era 
solicitado nas questões. Para as questões que tratam da renda mensal atual e 
pretendida foram utilizadas como base as faixas salariais da pesquisa do CFC 
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(2013). Para as questões que envolvem a função que os egressos exercem e a 
pretendida pelos estudantes, foram utilizados dados do Cadastro Brasileiro de 
Ocupações (MTE, 2015). 
Após a aplicação do pré-teste com um estudante e um egresso para analisar 
o entendimento das questões, foram realizados ajustes e, após, os questionários 
foram aplicados aos estudantes concluintes do curso de Ciências Contábeis e aos 
bacharéis em Ciências Contábeis formados há cinco, há dez e há vinte anos via 
correio eletrônico. Ao encaminhar os questionários, foi perguntado se os estudantes 
e egressos gostariam de receber a tabulação dos resultados da pesquisa. Dos 58 
respondentes, 11 gostariam de recebê-la (19%), sendo 2 estudantes e 9 egressos. 
Na questão 18 do questionário dos egressos foram desconsideradas 17 
respostas por apresentarem divergências entre a pergunta e a pergunta 
confirmatória. Na questão 19 do questionário dos egressos o mesmo motivo levou a 
desconsideração de 14 respostas. 
 
3.4 Análise dos dados 
Conforme Lakatos e Marconi (2010, p. 151), análise “[...] é a tentativa de 
evidenciar as relações existentes entre o fenômeno estudado e outros fatores”. 
Para a análise qualitativa utilizou-se análise interpretativa. 
“Interpretar, em sentido restrito, é [...] superar a estrita mensagem do texto, é 
ler nas entrelinhas [...]” (SEVERINO, 2007, p. 59, grifo do autor). Para realizar 
análise interpretativa, deve-se compreender o texto e os pressupostos que ele 
implica. Esses pressupostos nem sempre são ideias claramente expressas no texto 
(SEVERINO, 2007). Nesse trabalho, foram verificadas as perguntas confirmatórias, a 
partir da leitura das respostas, verificando-se a existência de inconsistências e 
analisando a correlação entre as questões e respostas. 
Para a análise quantitativa os dados foram analisados utilizando estatística 
descritiva. “Os métodos descritivos tem o objetivo de proporcionar informações 
sumarizadas dos dados contidos no total de elementos da(s) amostra(s) 
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estudada(s)” (MATTAR, 2001, p. 194). Os procedimentos da estatística descritiva 
possibilitam caracterizar o que é típico no grupo, indicar a variabilidade dos 
indivíduos no grupo e verificar como os indivíduos se distribuem em relação a 
determinadas variáveis (GIL, 2012). 
Para caracterizar o que é típico no grupo utilizam-se as medidas de tendência 
central. Nesse trabalho foi utilizada a média aritmética, que é recomendada nas 
seguintes situações: quando os resultados se distribuem simetricamente em torno 
de um ponto central; quando é necessária maior estabilidade; e quando 
posteriormente for necessário o uso de outras medidas, como o desvio-padrão, que 
se baseiam na média (GIL, 2012), o qual não foi utilizado nessa pesquisa. 
Nessa pesquisa foram padronizadas as respostas obtidas e os dados foram 
tabulados. Foram realizados cálculos percentuais, médias e análise de tendências, 
para caracterização dos respondentes e identificação do perfil. 
 
3.5 Limitações da pesquisa 
Pesquisas com questionários possuem, em geral, algumas limitações. Entre 
essas podem ser citadas as seguintes: ele impede o auxílio ao informante quando 
este não entende corretamente as questões; impede o conhecimento das 
circunstâncias em que foi respondido, o que pode prejudicar a qualidade das 
respostas; não oferece garantia de que a maioria das pessoas devolva-o 
devidamente preenchido, diminuindo assim a representatividade da amostra; 
envolve um número geralmente pequeno de perguntas, pois sabe-se que 
questionários muito extensos apresentam grande probabilidade de não serem 
respondidos; e proporciona resultados bastante críticos com relação à objetividade, 
pois os itens podem ter significado diferente para cada sujeito pesquisado (GIL, 
2012). Outra limitação dessa pesquisa é que o perfil do Vale do Taquari é diferente 
do estado e do país, assim os resultados obtidos não se aplicam a outras regiões, o 
que prejudica a comparação dos estudos correlatos com este estudo. Além disso, 
mudanças na situação econômica podem acarretar em mudanças nas respostas. 
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4 ANÁLISE DE RESULTADOS 
No presente capítulo são analisados os resultados obtidos a partir da 
aplicação dos questionários. 
 
4.1 Perfil dos formandos de 2015 do curso de Ciências Contábeis do Centro 
Universitário Univates 
A partir dos dados coletados com a aplicação dos questionários, foi possível 
traçar o perfil dos formandos de 2015 do curso de Ciências Contábeis da Univates. 
Dos 37 questionários encaminhados aos estudantes, 18 foram respondidos 
(48,65%). O Gráfico 5 demonstra a faixa etária e o sexo dos respondentes da 
pesquisa: 
Gráfico 5 – Idade (em anos) e sexo – estudantes 
                       
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
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Pode-se perceber que todos os estudantes fazem parte da geração Y (de 20 
a 35 anos) (ERICKSON, 2011), e que a maioria é do sexo feminino. 
Quanto à região de origem, 83,33% nasceu no Vale do Taquari, 11,11% 
nasceu em Santa Catarina e 5,56% vem do noroeste do Rio Grande do Sul. 
Atualmente, todos os estudantes moram no Vale do Taquari e, os que trabalham, o 
fazem no Vale do Taquari. 
O Gráfico 6 mostra se os estudantes sabem escrever e ler em outra língua 
além da portuguesa: 
Gráfico 6 – Idiomas em que sabe escrever e ler – estudantes 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
Foram questionados também quais conhecimentos os concluintes possuem 
em informática: 
Gráfico 7 – Conhecimentos de informática – estudantes 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
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É interessante destacar que, conforme o Gráfico 7, todos os concluintes 
possuem conhecimento na área de editor de texto e planilha eletrônica e a segunda 
maior faixa de conhecimento são os programas da área contábil, seguido pelo 
funcionamento de computadores, impressoras e afins. 
Quanto ao grau de instrução, foi questionado aos estudantes se eles 
possuem curso técnico em contabilidade, se possuem ensino superior completo em 
outro curso, ou até pós graduação, abrindo ainda oportunidade para o estudante 
informar outra opção além do ensino médio completo. Constatou-se que 11,11% dos 
estudantes possuem curso técnico em contabilidade e nenhum possui outra 
graduação ou especialização. Um estudante informou que possui curso técnico em 
informática, representando 5,56%. 
Os motivos que levaram os estudantes a escolherem o curso de Ciências 
Contábeis estão dispostos na Tabela 1: 
Tabela 1 – Motivos para a escolha do curso – estudantes  
Motivo Nº de estudantes % 
Por gostar/se identificar com a área 8 44,44% 
Pelas ofertas de emprego na área/amplo mercado de trabalho 6 33,33% 
Por gostar de cálculos/números 3 16,67% 
Por ter contador(es) na família/influência ou incentivo familiar 2 11,11% 
Para ampliar conhecimentos 2 11,11% 
Já trabalhava na área 1 5,56% 
Por necessidade no trabalho 1 5,56% 
Pelo prestígio da profissão 1 5,56% 
Não respondeu 2 11,11% 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
Foi perguntado se os estudantes estão trabalhando. A maioria, 94,44%, está. 
Apenas uma pessoa não está trabalhando, representando 5,56%. A profissão atual 
dos que estão trabalhando está demonstrada no gráfico 8: 
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Gráfico 8 – Profissão atual (dos que estão trabalhando) – estudantes 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
Cabe destacar que, dadas as funções apresentadas no Gráfico 8, a maior 
parte dos formandos de 2015 trabalha na área da contabilidade. 
Para evidenciar a faixa de renda atual mensal dos estudantes que estão 
trabalhando, é apresentado o Gráfico 9: 
Gráfico 9 – Faixa de renda atual mensal em salários mínimos (dos que estão 
trabalhando) – estudantes 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
Conforme o Gráfico 9, a maior parte dos estudantes recebe mensalmente 
mais que 1 até 3 salários mínimos (atualmente de R$ 788,01 a R$ 2 364,00) e quase 
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30% recebe mais que 3 até 5 salários mínimos (atualmente de R$ 2 364,01 a R$ 3 
940,00). 
Os estudantes foram questionados se pretendiam continuar estudando após 
formados. O Gráfico 10 evidencia as respostas obtidas: 
Gráfico 10 – Pretende continuar estudando? – estudantes 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
Conforme o Gráfico 10, apenas 2 estudantes não pretendem continuar seus 
estudos, representando 11,11%. Mais que a metade dos estudantes pretende fazer 
especialização/MBA, quase 30% pretendem fazer mestrado e um estudante, 
representando 5,56%, pretende fazer doutorado. Dois estudantes pretendem fazer 
outra graduação, representando 11,11%. Entre os 22,22% que gostariam de 
continuar estudando e informaram outra opção além das anteriores, 16,67% 
pretendem fazer curso de inglês e 5,56% não informou ou não sabia o que pretende 
fazer, mas pretende continuar estudando. 
Quanto ao que os estudantes pretendem ser ou fazer profissionalmente no 
futuro, foram feitas 3 perguntas, todas com questionamentos para 5, 10 e 20 anos 
após formados. Uma delas questiona o vínculo profissional que os estudantes 
pretendem ter no futuro. As respostas são demonstradas no Gráfico 11: 
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Gráfico 11 – Vínculo profissional pretendido – estudantes 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
A partir do Gráfico 11 pode-se perceber que uma fração considerável dos 
estudantes possui vontade de, em 10 ou 20 anos, trabalhar em uma instituição de 
ensino, a maior parte desses complementando outro vínculo. 
A questão seguinte complementa a anterior. Em função do vínculo 
profissional, foi perguntada aos estudantes qual a área de atuação pretendida. Para 
melhor compreender o Gráfico 12, que evidencia as respostas para cinco, dez e 
vinte anos após formados, será utilizada a seguinte legenda: 
A – Contador 
B – Auditor 
C – Perito 
D – Consultor/assessor 
E – Controller 
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G – Auxiliar contábil 
H – Analista contábil 
I – Escriturário 
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K – Auxiliar administrativo 
L – Não soube/não informou 
Autônomo,
proprietário
ou sócio
Func. firma
contábil
Func.
empresas
privadas
Func.
público
celetista
Func.
público
estatutário
Func. Inst.
financeiras
Func. Inst.
ensino
Não
soube/não
informou
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Gráfico 12 – Área de atuação pretendida – estudantes 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
O que mais se destaca no Gráfico 12 é que grande parte dos estudantes não 
pretende trabalhar na mesma área de atuação ao longo da vida. Muitos pretendem 
ter mais de uma área de atuação ao mesmo tempo, sendo, por exemplo, consultor, 
auditor e professor. 
A próxima questão é a renda mensal pretendida para cinco, dez e vinte anos 
após formados: 
Gráfico 13 – Renda mensal pretendida em salários mínimos – estudantes 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
A B C D E F G H I J K L
CINCO 44,44% 16,67% 5,56% 0,00% 5,56% 5,56% 5,56% 0,00% 11,11% 5,56% 5,56% 5,56%
DEZ 27,78% 22,22% 5,56% 11,11% 0,00% 27,78% 0,00% 5,56% 5,56% 16,67% 5,56% 11,11%
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Os estudantes pretendem que sua renda aumente ao longo da vida. Querem 
receber, daqui a cinco anos, mais que três até cinco salários mínimos, daqui a dez 
anos aumentar para mais que cinco até dez salários mínimos e com vinte anos após 
formados pretendem receber mais que dez até vinte salários mínimos (GRÁFICO 
13). 
Então, a partir dos dados coletados e evidenciados acima, pode-se 
caracterizar o estudante formando de 2015, considerando as respostas com 
percentual mais elevado, como sendo: de 20 a 25 anos, do sexo feminino, nasceu 
no Vale do Taquari, onde mora e trabalha, sabe escrever e ler somente em 
português, é auxiliar de contabilidade, recebe entre um e três salários mínimos e 
pretende no futuro fazer uma especialização/MBA. 
Em relação ao que o estudante pretende fazer profissionalmente no futuro, 
em cinco anos ele pretende ser autônomo, proprietário ou sócio, ser contador e 
receber entre 5 e 10 salários mínimos ao mês. Em dez anos, o estudante pretende 
ser autônomo, proprietário ou sócio ou ser funcionário de instituição de ensino, 
atuando como contador ou como professor e receber de 10 a 20 salários mínimos 
mensais. Em vinte anos o estudante pretende ser funcionário de instituição de 
ensino, ser professor e receber entre 10 e 20 salários mínimos mensais. 
 
4.2 Perfil dos egressos de 1995, 2005 e 2010 do curso de Ciências Contábeis 
do Centro Universitário Univates 
Os dados coletados com os questionários respondidos pelos egressos do 
curso de Ciências Contábeis da Univates de 1995, 2005 e 2010 permitiram que 
fossem elaborados os gráficos e que fossem realizadas as análises desse capítulo. 
Dos 116 questionários encaminhados aos egressos, 40 foram preenchidos 
(34,48%). 
A idade dos egressos está demonstrada no Gráfico 14, a seguir: 
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Gráfico 14 – Idade (em anos) – egressos 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
A maior parte dos respondentes da pesquisa que se formaram em 2010 e em 
2005 tem de 26 a 35 anos, fazendo parte da geração Y, enquanto a maior parte dos 
respondentes que se formaram em 1995 tem de 36 a 50 anos, fazendo parte da 
geração X. 
Quanto ao sexo, os egressos estão distribuídos conforme demonstra o 
Gráfico 15: 
Gráfico 15 – Sexo – egressos 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
26-35 36-50 51 ou mais
Formados em 2010 75,00% 21,43% 3,57%
Formados em 2005 57,14% 42,86% 0,00%
Formados em 1995 0,00% 80,00% 20,00%
Média geral egressos 62,50% 32,50% 5,00%
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50,00%
60,00%
70,00%
80,00%
90,00%
masculino feminino
Formados em 2010 50,00% 50,00%
Formados em 2005 42,86% 57,14%
Formados em 1995 0,00% 100,00%
Média geral egressos 42,50% 57,50%
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A maioria dos egressos respondentes da pesquisa (57,5%) são do sexo 
feminino (GRÁFICO 15). No caso dos estudantes, quase 95% é do sexo feminino 
(GRÁFICO 5). 
Quanto à região de origem, 95% dos egressos nasceram no Vale do Taquari, 
um egresso (2,5%) vem da Região Metropolitana e um egresso (2,5%) nasceu no 
Vale do Rio Pardo. Atualmente, 90% dos egressos residem no Vale do Taquari, 5% 
residem na região da Serra do Rio Grande do Sul, 2,5% na Região Metropolitana e 
2,5% no estado do Paraná. Quanto à região onde trabalham, considerando que um 
egresso não trabalha e um egresso trabalha em duas regiões, 84,62% dos egressos 
trabalham no Vale do Taquari, 7,69% trabalham na Serra do Rio Grande do Sul, 
5,13% na Região Metropolitana, 2,56% no estado do Paraná e um egresso, 
representando 2,56%, não informou. 
Foi questionado aos egressos se eles sabem escrever e ler em outra língua 
além do português. O próximo gráfico aborda as respostas obtidas: 
Gráfico 16 – Idiomas em que sabe escrever e ler – egressos 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
Em média, 62,5% dos egressos sabem escrever e ler somente em português. 
A língua estrangeira que mais egressos sabem escrever e ler é inglês, seguido por 
alemão, espanhol e italiano (GRÁFICO 16). 
O Gráfico 17 apresenta os conhecimentos de informática que os egressos 
possuem: 
Somente
Português
Inglês Espanhol Alemão Italiano
Formados em 2010 67,86% 28,57% 0,00% 0,00% 3,57%
Formados em 2005 57,14% 42,86% 14,29% 0,00% 0,00%
Formados em 1995 40,00% 20,00% 0,00% 40,00% 0,00%
Média geral egressos 62,50% 30,00% 2,50% 5,00% 2,50%
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Gráfico 17 – Conhecimentos de informática – egressos 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
Assim como os estudantes (GRÁFICO 7), a maioria dos egressos também 
possui conhecimento em editor de texto e planilha eletrônica (GRÁFICO 17). A maior 
diferença entre os conhecimentos dos estudantes e dos egressos encontra-se nos 
programas de órgãos governamentais, que apenas 22,22% dos estudantes possuem 
conhecimento (GRÁFICO 7) contra 57,5% dos egressos (GRÁFICO 17). 
Os motivos que levaram os egressos a escolherem o curso de Ciências 
Contábeis estão apresentados na Tabela 2. São bem parecidos com os motivos dos 
estudantes. 
Tabela 2 – Motivos para a escolha do curso – egressos 
Motivo Nº de egressos % 
Por gostar/se identificar com a área 12 30,00% 
Por gostar de cálculos/números 11 27,50% 
Já trabalhava na área 8 20,00% 
Pelas ofertas de emprego na área/amplo mercado de trabalho 7 17,50% 
Por ter contador(es) na família/influência ou incentivo familiar 5 12,50% 
Para ampliar conhecimentos 4 10,00% 
Por ter feito técnico em contabilidade 4 10,00% 
Por necessidade no trabalho 2 5,00% 
Por ser uma carreira rentável 1 2,50% 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
Foi questionado aos egressos se eles exercem atividade na área contábil. As 
respostas estão demonstradas no Gráfico 18: 
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Gráfico 18 – Exerce atividade na área contábil? – egressos 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
A maior parte dos egressos (26 pessoas, representando 65% dos egressos) 
trabalha na área contábil. Treze egressos, representando 32,5% do total de 
egressos respondentes, trabalham em outras áreas e um egresso, representando 
2,5%, não está trabalhando. Dos que não trabalham na área, os motivos 
apresentados foram os seguintes: por ter oportunidade em outra área (46,15%), por 
administrar empresa própria ou familiar (23,08%), pelo salário (7,69%), por ter feito 
concurso público (7,69%), por ter seguido caminho paralelo mas sem ligação direta 
com a contabilidade (7,69%) ou por ter cursado Ciências Contábeis para obter 
conhecimento (7,69%). 
Quanto ao grau de instrução, os egressos estão distribuídos conforme o 
Gráfico 19: 
 
 
 
 
 
sim não
não está
trabalhando
Formados em 2010 64,29% 32,14% 3,57%
Formados em 2005 71,43% 28,57% 0,00%
Formados em 1995 60,00% 40,00% 0,00%
Média geral egressos 65,00% 32,50% 2,50%
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Gráfico 19 – Grau de instrução – egressos  
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
O grau de instrução dos respondentes da pesquisa, se comparado com a 
média do Brasil e do Rio Grande do Sul apresentada na pesquisa realizada pelo 
Conselho Federal de Contabilidade (2013), é inferior. Para comparar os dados é 
apresentada a Tabela 3: 
Tabela 3 – Grau de instrução no Brasil, Rio Grande do Sul e Vale do Taquari 
Grau de Instrução Brasil RS Vale do Taquari 
Titulação máxima graduação 45,7% 43,3% 55,0% 
Especialização/MBA 47,1% 47,7% 42,5% 
Mestrado 6,3% 7,5% 2,5% 
Doutorado 0,8% 1,0% 0,0% 
Outro 0,2% 0,0%  
Fonte: Adaptado pela autora com base em Conselho Federal de Contabilidade (2013) e dados 
coletados. 
 
Ainda em relação ao grau de instrução dos egressos, 2 deles, representando 
5%, possuem superior completo em administração. Entre os cursos de 
especialização/MBA realizados, estão: Finanças e Controladoria (6 egressos), 
Auditoria e Perícia Contábil (2 egressos), Gestão Empresarial (2 egressos), Gestão 
Tributária Empresarial (1 egresso), Gestão em Serviços Financeiros (1 egresso), 
Gestão de Pessoas (1 egresso), Gestão Tributária (1 egresso), Gestão de 
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graduação
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titulação
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titulação
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Formados em 2010 57,14% 39,29% 3,57% 0,00%
Formados em 2005 28,57% 71,43% 0,00% 0,00%
Formados em 1995 80,00% 20,00% 0,00% 0,00%
Média geral egressos 55,00% 42,50% 2,50% 0,00%
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Cooperativas de Crédito (1 egresso), Gestão Pública (1 egresso) e dois egressos 
fizeram curso de especialização/MBA mas não informaram qual. Um egresso apenas 
é Mestre, em Finanças. 
Ao comparar o presente estudo com os estudos correlatos, em Santa 
Catarina 53% dos entrevistados tinha como titulação máxima graduação (MACARI, 
2005). No Rio Grande do Norte, esse índice é de 53,8% (ANDRADE; RÊGO, 2010). 
No Espírito Santo o índice é de 62,09% (SILVA, 2004). O Vale do Taquari, com 55% 
de egressos com titulação máxima de curso de graduação, possui percentualmente 
mais egressos com titulação superior a graduação apenas que o Espírito Santo. 
Os egressos foram também questionados se pretendiam continuar estudando. 
Os resultados são demonstrados no Gráfico 20: 
Gráfico 20 – Pretende continuar estudando? – egressos 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
Muitos egressos (35%) pretendem fazer especialização/MBA, 20% pretende 
fazer mestrado e 2,5% pretende fazer doutorado. Dos 17,5% que pretendem fazer 
outra graduação, as áreas de interesse são: direito, administração e gestão de micro 
e pequenas empresas. Dos quatro egressos que marcaram a opção outro, três 
pretendem fazer cursos de atualização e um não especificou. 
Aos egressos que estão trabalhando foi questionado qual o vínculo 
profissional. Um dos egressos possui dois tipos de vínculo. O Gráfico 21 demonstra 
o(s) vínculo(s) dos egressos: 
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Formados em 2010 25,00% 25,00% 39,29% 17,86% 3,57% 7,14%
Formados em 2005 28,57% 0,00% 28,57% 28,57% 0,00% 14,29%
Formados em 1995 40,00% 0,00% 20,00% 20,00% 0,00% 20,00%
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Gráfico 21 – Vínculo profissional (dos que estão trabalhando) – egressos 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
Os egressos respondentes da pesquisa possuem tipos diversos de vínculo 
profissional, destacando-se os autônomos, proprietários ou sócios e os funcionários 
de empresas privadas (GRÁFICO 21). Esses são os vínculos de maior percentual 
também no Brasil (GRÁFICO 3) e no Rio Grande do Sul (GRÁFICO 4). 
Aos egressos que estão trabalhando foi questionada também a função atual, 
que está demonstrada no Gráfico 22. Para melhor compreendê-lo, será utilizada a 
seguinte legenda: 
A – Contador 
B – Diretor administrativo/financeiro 
C – Analista contábil 
D – Escriturário 
E – Auditor 
F – Controller 
G – Perito 
H – Consultor/Assessor 
I – Professor 
J – Auxiliar de contabilidade 
K – Outro 
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Gráfico 22 – Função atual (dos que estão trabalhando) – egressos 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
Grande parte dos egressos tem como função ser contador no seu trabalho 
(35,9%). Muitos marcaram outra opção por não atuarem na área, são em grande 
parte gerentes em estabelecimentos bancários, alguns trabalham na área de vendas 
e um respondente é fiscal tributário. 
A faixa de renda mensal dos egressos respondentes da pesquisa é 
demonstrada no Gráfico 23: 
Gráfico 23 – Faixa de renda atual mensal (dos que estão trabalhando) – egressos 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
A B C D E F G H I J K
Formados em 2010 29,63% 14,81% 14,81% 7,41% 0,00% 7,41% 0,00% 3,70% 3,70% 3,70% 37,04%
Formados em 2005 42,86% 0,00% 0,00% 14,29% 28,57% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 14,29%
Formados em 1995 60,00% 20,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 20,00% 0,00% 0,00% 0,00% 20,00%
Média geral egressos 35,90% 12,82% 10,26% 7,69% 5,13% 5,13% 2,56% 2,56% 2,56% 2,56% 30,77%
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Pode-se analisar que a distribuição dos egressos por faixa de renda é 
parecida entre os que se formaram em 2010, 2005 e 1995 (GRÁFICO 23). Também 
não diverge muito dos resultados obtidos pelo CFC (2013), em cuja pesquisa a faixa 
de renda mensal com maior percentual de contadores é entre 5 e 10 salários 
mínimos, tanto no Brasil quanto no Rio Grande do Sul. 
Comparando a faixa de renda dos egressos com a renda média domiciliar per 
capita no Vale do Taquari em 2010, de aproximadamente 1,8 salários mínimos 
(BRASIL, [201-]), percebe-se que os egressos recebem mais que a média do Vale 
do Taquari. 
Para medir a qualidade de vida dos contadores o CFC questionou quantos 
dias de férias eles gozam por ano. A mesma questão foi feita nessa pesquisa, 
obtendo-se o resultado que é demonstrado no Gráfico 24: 
Gráfico 24 – Dias de férias por ano (dos que estão trabalhando) – egressos 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
Os resultados obtidos são parecidos com os do Brasil e do Rio Grande do Sul 
da pesquisa do CFC (2013). A pesquisa do CFC demonstra que 35,9% dos 
contadores brasileiros gozam menos de 15 dias de férias por ano, 56,4% gozam 
entre 15 e 30 dias, 6,5% gozam entre 30 e 45 dias e 1,3% gozam mais de 45 dias. 
No Rio Grande do Sul, 35,5% dos contadores gozam menos de 15 dias de férias por 
menos de 15 de 16 a 30 de 30 a 45 mais de 45
Formados em 2010 44,44% 51,85% 3,70% 0,00%
Formados em 2005 42,86% 42,86% 14,29% 0,00%
Formados em 1995 20,00% 80,00% 0,00% 0,00%
Média geral egressos 41,03% 53,85% 5,13% 0,00%
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ano, 56,9% gozam entre 15 e 30 dias, 6,3% gozam entre 30 e 45 dias e 1,4% gozam 
mais de 45 dias. O percentual de respondentes dessa pesquisa (41,03%) que 
gozam menos de 15 dias de férias ao longo do ano é maior que a média do Brasil 
(35,9%) e do Rio Grande do Sul (35,5%). Isso é ruim em termos de qualidade de 
vida, pois com menos de 15 dias de férias por ano as pessoas não conseguem 
descansar e relaxar por tempo suficiente. 
Para verificar se os egressos estão atuando onde pretendiam quando 
estavam cursando a graduação, foi questionada qual a profissão ou função que eles 
gostariam de exercer no futuro quando eram estudantes. Os resultados encontram-
se no Gráfico 25: 
Gráfico 25 – Profissão pretendida para o futuro quando estava na faculdade – 
egressos 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
A metade dos egressos, quando eram estudantes, pretendia ser autônomo, 
proprietário ou sócio. Para comparar o que os egressos pretendiam ser com o 
vínculo profissional que eles possuem agora, é apresentado o Gráfico 26: 
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Gráfico 26 – Vínculo pretendido x vínculo atual – egressos 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
A partir do Gráfico 26, pode-se perceber que alguns egressos não fazem o 
que pretendiam, porém grande parte possui o vínculo profissional que desejava. A 
maior diferença encontra-se entre os que pretendiam ser autônomos, proprietários 
ou sócios e estão atuando agora como funcionários de instituições financeiras ou 
como funcionários de empresas privadas. Essa alteração entre o que eles 
pretendiam ser antes e o que são agora pode ter ocorrido devido às modificações na 
região ou pelas mudanças na contabilidade ao longo do tempo, onde a legislação é 
alterada a todo momento e o fisco exige cada vez mais relatórios e declarações, 
possivelmente diminuindo o interesse em abrir escritórios de contabilidade. 
Foi questionado aos egressos, então, se eles estão atuando onde pretendiam 
quando cursavam a graduação. Entre os que estão trabalhando, 72,73% respondeu 
que sim. 
Para verificar se a renda mensal dos egressos é aquela que pretendiam 
quando estavam cursando a graduação, foi questionada qual a renda mensal que 
eles gostariam de ter no futuro quando estavam na faculdade. Os resultados 
encontram-se no Gráfico 27: 
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Gráfico 27 – Renda mensal pretendida para o futuro quando estava na faculdade – 
egressos 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
 
Muitos egressos (37,5%) gostariam de receber entre 5 e 10 salários mínimos 
e mais ainda, 42,5%, gostariam de receber de 10 a 20 salários mínimos. Para 
comparar a renda pretendida com a renda atual, é apresentado o Gráfico 28: 
Gráfico 28 – Renda mensal pretendida x renda mensal atual – egressos 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 
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A partir do Gráfico 28 pode-se analisar que muitos egressos gostariam de ter 
uma renda mensal maior que a atual. Grande parte pretendia estar na faixa de renda 
seguinte à qual se encontra atualmente. 
Os egressos foram questionados, ainda, se a renda mensal atual está de 
acordo com a que pretendiam quando cursavam a graduação. Dos que estão 
trabalhando, 72% responderam que não. 
A partir dos dados coletados e demonstrados no presente capítulo, pode-se 
caracterizar o egresso formado em 2010, considerando as respostas com percentual 
mais elevado, como sendo: de 26 a 35 anos, assim pertencendo à geração Y 
(ERICKSON, 2011), quanto ao sexo não é possível caracterizar devido aos 
respondentes serem 50% do sexo feminino e 50% do sexo masculino, nasceu no 
Vale do Taquari, onde mora e trabalha, sabe escrever e ler somente em português, 
trabalha na área contábil, possui titulação máxima de graduação, é autônomo, 
proprietário ou sócio, sua função é contador, recebe entre cinco e dez salários 
mínimos ao mês e goza de 16 a 30 dias de férias por ano. 
O egresso formado em 2005 pode ser caracterizado da seguinte maneira: de 
26 a 35 anos, pertencendo também à geração Y (ERICKSON, 2011), do sexo 
feminino, nasceu no Vale do Taquari, onde mora e trabalha, sabe escrever e ler 
somente em português, trabalha na área contábil, fez algum curso de 
especialização/MBA, é funcionário público ou de instituição financeira, sua função é 
contador, recebe entre cinco e dez salários mínimos ao mês e goza de 16 a 30 dias 
de férias por ano. 
Já o egresso formado em 1995 pode ser caracterizado assim: de 36 a 50 
anos, assim pertencendo à geração X (ERICKSON, 2011), do sexo feminino, nasceu 
no Vale do Taquari, onde mora e trabalha, sabe escrever e ler em outro idioma além 
do português, trabalha na área contábil, possui titulação máxima de graduação, é 
autônomo, proprietário ou sócio, sua função é contador, recebe entre cinco e dez 
salários mínimos e goza de 16 a 30 dias de férias por ano. 
Enquanto o contador brasileiro e o contador do Rio Grande do Sul possuem 
curso de pós-graduação, o egresso do Vale do Taquari não possui. Apesar disso, a 
faixa de renda mensal é a mesma entre os três (de 5 a 10 salários mínimos). 
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No Vale do Taquari, 65% dos egressos atuam na área contábil. Confrontando 
com os resultados dos estudos correlatos, em Santa Catarina 83% exercem 
atividades na área (MACARI, 2005). No Espírito Santo, o percentual é de 68% 
(SILVA, 2004). Já no Rio Grande do Norte o índice é de 62,79% (ANDRADE; RÊGO, 
2010). 
Comparando o que os estudantes que se formam em 2015 pretendem ser 
profissionalmente com o que os egressos são, nota-se uma diferença quanto à área 
de atuação pretendida. Apenas um dos egressos respondentes da pesquisa (2,56% 
do total de egressos) é professor enquanto cinco estudantes (27,78%) pretendem ter 
essa profissão no futuro. Porém, considerando que o número de egressos que 
respondeu a pesquisa é pequeno entre os que se formaram há 10 e há 20 anos, 
pode ser que exista um percentual maior de professores em relação à totalidade da 
população. É possível que a situação dos egressos se altere ao longo dos anos, 
considerando que oito deles (20%) pretendem ainda fazer mestrado. 
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5 CONCLUSÃO 
O curso de Ciências Contábeis proporciona diversas oportunidades de 
atuação profissional. Contadores podem ser professores na área da contabilidade, 
ter um escritório contábil, podem ser consultores, peritos, auditores, trabalhar em 
empresas de terceiros, entre outros. 
Diante disso, essa pesquisa teve como objetivo verificar qual a área de 
atuação profissional dos estudantes concluintes e dos egressos do curso de 
Ciências Contábeis do Centro Universitário Univates ante a área pretendida quando 
estudantes. Foram distribuídos, então, questionários aos egressos de 1995, 2005 e 
2010 e aos estudantes que irão concluir o curso no ano de 2015. 
A partir dos resultados obtidos, ficou evidenciado que, em média, 73% dos 
egressos está atuando onde pretendia quando cursava a graduação. Constatou-se 
que 65% dos egressos exercem atividade na área contábil, 32,5% trabalham em 
outras áreas e 2,5% dos egressos não está trabalhando. Quanto ao vínculo 
profissional, dos que estão trabalhando, 30,77% dos egressos são autônomos, 
proprietários ou sócios, 25,64% são funcionários de empresas privadas, 17,95% são 
funcionários de instituições financeiras, 12,82% são funcionários públicos 
estatutários, 7,69% são funcionários de firma contábil, 5,13% possuem outro vínculo 
e 2,56% dos egressos não informaram o vínculo atual. Ficou evidenciado que cerca 
de 72% dos egressos não recebem o quanto pretendiam quando estavam cursando 
a graduação, e que a renda atual mensal média dos egressos é de 5 a 10 salários 
mínimos, mas gostariam que fosse, em média, de 10 a 20 salários mínimos. 
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Comparando a expectativa de atuação dos estudantes com a expectativa de 
atuação dos egressos, quando eram estudantes, nota-se uma considerável 
diferença. Entre os egressos, 50% pretendiam ser autônomos, proprietários ou 
sócios e o restante estava dividido entre outras sete categorias. Já entre os 
estudantes, as categorias não apresentam percentuais superiores a 34%, 
demonstrando que não há uma concentração entre os vínculos pretendidos. Alguns 
estudantes (16,67%) não sabem ou não informaram o que pretendem ser 
profissionalmente. 
A pesquisa revelou a tendência de as mulheres serem a maioria entre os 
contadores. Constatou-se também que a pesquisa gerou interesse, considerando 
que 19% dos respondentes gostariam de receber a tabulação dos resultados da 
pesquisa. 
Conclui-se que a maioria dos egressos está atuando onde pretendia quando 
cursava a graduação, porém a renda mensal é inferior à desejada. Quanto aos 
estudantes, o estudo aponta que o perfil será parecido com o dos egressos, porém 
com algumas variações. A que mais se destaca é a área de atuação, onde cerca de 
30% dos estudantes pretendem ser professores, enquanto 2,56% dos egressos 
possuem essa função e mais de 30% dos estudantes pretendem ser auditores e/ou 
peritos, enquanto menos de 8% dos egressos tem uma dessas funções. 
Como sugestão de pesquisa futura, recomenda-se verificar se a geração Z 
repete o comportamento dos atuais concluintes ou se diverge. Poderá também ser 
pesquisado, em alguns anos, se os concluintes de 2015 atingiram suas expectativas 
de atuação. 
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APÊNDICE A – Questionário estudantes 
1
. 
Idade (em anos):         
  16-17           
  18-19           
  20-25           
  26-35           
  36-50           
  51 ou mais           
             
2
. 
Sexo:           
  masculino           
  feminino           
             
3
. 
Cidade de origem:         
                    
             
4
. 
Cidade atual:          
                    
             
5
. 
Você sabe escrever e ler em outra língua além do português (se for o caso, marcar 
mais de uma opção)?         
  Não           
  Inglês           
  Espanhol           
  Alemão           
  Italiano           
  Outro. Qual?               
           
6 Quais conhecimentos possui em informática (se for o caso, marcar mais de uma alternativa)? 
  Editor de texto e planilha eletrônica      
  Sistemas de gestão empresarial       
  Programas da área contábil        
  Programas de órgãos governamentais      
  Funcionamento de computadores, impressoras e afins     
  Banco de dados e sistemas operacionais       
  Outro. Qual?               
             
7
. 
Grau de instrução (se for o caso, marcar mais de uma alternativa):   
  ensino médio 
completo 
        
  curso técnico em contabilidade       
  superior completo em outro curso. Qual?________________    
  pós-graduação. Qual?________________      
             
8
. 
Você trabalha?         
  sim            
  não (se marcar essa opção, não responda às perguntas 9 a 11)    
             
          (Continua...) 
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(Continuação) 
       
9
. 
Qual é a cidade do local de trabalho?      
                    
             
10. Qual é a sua profissão ou função exercida no emprego atual?   
  Auxiliar de contabilidade        
  Analista contábil         
  Escriturário          
  Consultor/acessor         
  Diretor administrativo/financeiro       
  Outro. Qual?              
             
11. Qual é a sua faixa de renda mensal?      
  até R$ 788,00 (até um salário mínimo)      
  de R$ 788,01 a R$ 2 364,00 (mais que 1 até 3 salários mínimos)    
  de R$ 2 364,01 a R$ 3 940,00 (mais que 3 até 5 salários mínimos)    
  de R$ 3 940,01 a R$ 7 880,00 (mais que 5 até 10 salários mínimos)    
  de R$ 7 880,01 a R$ 15 760,00 (mais que 10 até 20 salários mínimos)   
  acima de R$ 15 760,01 (acima de 20 salários mínimos)     
             
12. Após formado, pretende continuar estudando (Marcar mais de uma opção se for o caso)? 
  sim, pretendo fazer outra graduação. Qual?__________________   
  sim, pretendo fazer especialização/MBA. Qual?__________________   
  sim, pretendo fazer mestrado. Qual?__________________    
  sim, pretendo fazer doutorado. Qual?__________________    
  outro. Qual? __________________      
  não            
 
13. Qual é o vínculo profissional pretendido para CINCO, DEZ e VINTE anos após formado 
(Marcar mais de uma opção em cada coluna se for o caso)? 
 CINCO DEZ VINTE       
          Autônomo, proprietário ou sócio    
          Funcionário de firma contábil    
          Funcionário de empresas privadas   
          Funcionário público celetista    
          Funcionário público estatutário    
          Funcionário de instituições financeiras   
          Funcionário de instituições de ensino   
          Outro vínculo. Qual? ___________________________ 
  
 
             
14. Em função do vínculo profissional, qual é a área de atuação pretendida para CINCO, DEZ e  
VINTE anos após formado (Marcar mais de uma opção em cada coluna se for o caso)? 
 CINCO DEZ VINTE       
          Contador      
          Auditor      
          Perito      
          Consultor/assessor     
          Controller      
          Professor   (Continua...) 
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(Continuação) 
           
          Auxiliar de contabilidade    
          Analista contábil     
          Escriturário     
          Diretor administrativo/financeiro   
          Outro. Qual?__________________________________  
             
15. Qual é a sua faixa de renda mensal pretendida para CINCO, DEZ e VINTE anos após formado? 
 CINCO DEZ VINTE       
          até R$ 2 364,00,00 (até 3 salários mínimos)  
          de R$ 2 364,01 a R$ 3 940,00 (mais que 3 até 5 salários 
mínimos)           de R$ 3 940,01 a R$ 7 880,00 (mais que 5 até 10 salários 
mínimos)           de R$ 7 880,01 a R$ 15 760,00 (mais que 10 até 20 salários 
mínimos)           de R$ 15 760,01 a R$ 23 640,00 (mais que 20 até 30 salários 
mínimos)           acima de 23 640,01 (acima de 30 salários mínimos)  
             
16. Por que decidiu cursar Ciências Contábeis?     
                          
                          
             
17. Espaço destinado a outros comentários a critério do respondente.   
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APÊNDICE B – Questionário Egressos 
1  Idade (em anos): 
    
  até 25 
      
  26-35 
      
  36-50 
      
  51 ou mais 
     
        
2 Sexo: 
      
  masculino 
     
  feminino 
      
        
3 Cidade de origem: 
    
            
  
        
4 Cidade atual: 
    
            
  
        
5 Você sabe escrever e ler em outra língua além do português (se for o caso, marcar mais de 
uma opção)? 
 
  Não 
      
  Inglês 
      
  Espanhol 
     
  Alemão 
      
  Italiano 
      
  Outro. Qual? __________________________________________________________ 
 
        
6 Quais conhecimentos possui em informática (se for o caso, marcar mais de uma 
alternativa)? 
 
  Editor de texto e planilha eletrônica 
   
  Sistemas de gestão empresarial 
   
  Programas da área contábil 
   
  Programas de órgãos governamentais 
   
  Funcionamento de computadores, impressoras e afins 
 
  Banco de dados e sistemas operacionais  
  
  Outro. Qual? __________________________________________________________ 
 
        
7 Ano de formatura 
   
  1995 
      
  2005 
      
  2010 
      
        
8 Exerce atividade na área contábil? 
  
  sim 
      
  não. Qual o motivo? _____________________________________________________ 
              
 
        
9 Qual é a cidade do local de trabalho? 
 
            
  
        
        
        
        
    (Continua...) 
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(Continuação) 
 
10 Qual é o seu vínculo profissional? 
 
  Autônomo, proprietário ou sócio 
   
  Funcionário de firma contábil 
   
  Funcionário de empresas privadas 
   
  Funcionário público celetista 
   
  Funcionário público estatutário 
   
  Funcionário de instituições financeiras 
   
  Funcionário de instituições de ensino 
   
  Outro vínculo. Qual? _________________________________ 
        
11 Qual é a sua função exercida no emprego atual? 
  Contador 
     
  Auditor 
      
  Perito 
      
  Consultor/assessor 
    
  Controller 
     
  Professor 
     
  Auxiliar de contabilidade 
    
  Analista contábil 
    
  Escriturário 
     
  Diretor administrativo/financeiro 
   
  Outro. Qual? ________________________________________ 
 
        
12 Qual é a sua faixa de renda atual mensal? 
 
  até R$ 2 364,00,00 (até 3 salários mínimos) 
  
  de R$ 2 364,01 a R$ 3 940,00 (mais que 3 até 5 salários mínimos) 
  de R$ 3 940,01 a R$ 7 880,00 (mais que 5 até 10 salários mínimos) 
  de R$ 7 880,01 a R$ 15 760,00 (mais que 10 até 20 salários mínimos) 
  de R$ 15 760,01 a R$ 23 640,00 (mais que 20 até 30 salários mínimos) 
  acima de 23 640,01 (acima de 30 salários mínimos) 
  
        
13 
Qual é o seu grau de instrução (se for o caso, marcar mais de uma alternativa)? 
 
  superior completo em Ciências Contábeis 
  
  superior completo em outro curso. Qual?________________ 
 
  especialização ou MBA. Qual? __________________ 
 
  mestrado. Qual? __________________ 
  
  doutorado. Qual? __________________ 
  
  outro. Qual? __________________ 
   
        
14 
Pretende continuar estudando (Marcar mais de uma opção se for o caso)? 
 
  não 
      
  sim, pretendo fazer outra graduação. Qual?__________________ 
  sim, pretendo fazer especialização/MBA. Qual?__________________ 
  sim, pretendo fazer mestrado. Qual?__________________ 
 
  sim, pretendo fazer doutorado. Qual?__________________ 
 
  outro. Qual? __________________ 
   
        
        
        
    (Continua...) 
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(Continuação) 
 
15 Quantos dias de férias goza por ano? 
 
  menos de 15 
     
  de 16 a 30 
     
  de 30 a 45 
     
  mais de 45 
     
        
16 Quando estava na faculdade, qual a profissão ou função que gostaria de exercer no futuro, 
ou seja, o que pretendia estar fazendo agora (utilize como base as alternativas da questão 
10)? 
 
 
                
        
17 Quando estava na faculdade, qual a renda mensal que gostaria de ter no futuro, ou seja, 
quanto pretendia estar recebendo agora? 
 
  até 3 salários mínimos 
    
  mais que 3 até 5 salários mínimos 
   
  mais que 5 até 10 salários mínimos 
   
  mais que 10 até 20 salários mínimos 
   
  mais que 20 até 30 salários mínimos 
   
  acima de 30 salários mínimos 
   
        
18 Sua função atual está de acordo com o que você tinha pensado para sua carreira 
profissional quando estava se formando? 
 
  sim (não responda à questão 20) 
   
  não 
      
        
19 Seu salário atual está de acordo com o que você tinha pensado para sua carreira 
profissional quando estava se formando? 
 
  sim (não responda à questão 20) 
   
  não 
      
        
20 Se você respondeu não na questão 18 e/ou 19, justifique. 
  não pretendo mais atuar onde queria quando estava me formando 
  salário inferior ao desejado 
   
  qualificação profissional atual diferente da requerida pelo cargo 
 
  Outro. Qual? ___________________________________________________________________ 
                
        
21 Por quê decidiu cursar Ciências Contábeis? 
                
                
        
22 Espaço destinado a outros comentários a critério do respondente. 
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APÊNDICE C – Tabulação estudantes 
 
TOTAL RESPONDENTES: 
 
        18  
    
1. Idade (em anos): 
  
 
até 19     -  0,00% 
 
20-25  11  61,11% 
 
26-35    7  38,89% 
 
36-50     -  0,00% 
 
51 ou mais     -  0,00% 
  
 18  100,00% 
2. Sexo: 
  
 
masculino    1  5,56% 
 
feminino  17  94,44% 
  
 18  100,00% 
3. Cidade de origem: 
  
 
Cruzeiro do Sul    1  5,56% 
 
Doutor Maurício Cardoso    1  5,56% 
 
Estrela    1  5,56% 
 
Imigrante    1  5,56% 
 
Lajeado    3  16,67% 
 
Marques de Souza    1  5,56% 
 
Mondaí - SC    1  5,56% 
 
Paverama    1  5,56% 
 
Poço das Antas    1  5,56% 
 
Roca Sales    1  5,56% 
 
Santa Clara do Sul    1  5,56% 
 
São Miguel D'oeste - SC    1  5,56% 
 
Teutônia    3  16,67% 
 
Travesseiro    1  5,56% 
  
 18  100,00% 
    
4. Cidade atual: 
  
 
Arroio do Meio    1  5,56% 
 
Cruzeiro do Sul    2  11,11% 
 
Estrela    1  5,56% 
 
Imigrante    1  5,56% 
 
Lajeado    8  44,44% 
 
Roca Sales    1  5,56% 
 
Teutônia    4  22,22% 
  
 18  100,00% 
    
5. Você sabe escrever e ler em outra língua além do português (se for o caso, marcar mais de 
uma opção)? 
 
 
Não  14  77,78% 
 
Inglês    3  16,67% 
 
Espanhol    2  11,11% 
 
Alemão     -  0,00% 
 
Italiano     -  0,00% 
 
Outro. Qual?     -  0,00% 
    
    
    
    
(Continua...) 
72 
(Continuação) 
 
6. 
Quais conhecimentos possui em informática (se for o caso, marcar mais de uma 
alternativa)? 
 
Editor de texto e planilha eletrônica  18  100,00% 
 
Sistemas de gestão empresarial    6  33,33% 
 
Programas da área contábil  13  72,22% 
 
Programas de órgãos governamentais    4  22,22% 
 
Funcionamento de computadores, impressoras e afins  12  66,67% 
 
Banco de dados e sistemas operacionais     6  33,33% 
 
Outro. Qual?     -  0,00% 
    
7. Grau de instrução 
  
 
ensino médio completo  18  100,00% 
 
curso técnico em contabilidade    2  11,11% 
 
superior completo em outro curso     -  0,00% 
 
pós-graduação     -  0,00% 
 
curso técnico em informática    1  5,56% 
    
8. Você trabalha? 
  
 
sim  17  94,44% 
 
não    1  5,56% 
  
 18  100,00% 
    
9. Qual é a cidade do local de trabalho (dos que estão trabalhando)? 
  
 
Lajeado    9  52,94% 
 
Estrela    1  5,88% 
 
Teutônia    4  23,53% 
 
Cruzeiro do Sul    1  5,88% 
 
Santa Clara do Sul    1  5,88% 
 
Imigrante    1  5,88% 
  
 17  100,00% 
    
10
. 
Qual é a sua profissão ou função exercida no emprego atual (dos que estão trabalhando)? 
 
Auxiliar de contabilidade    8  47,06% 
 
Analista contábil    3  17,65% 
 
Escriturário    2  11,76% 
 
Consultor/acessor     -  0,00% 
 
Diretor administrativo/financeiro     -  0,00% 
 
Gerente administrativo    1  5,88% 
 
Auxiliar administrativo    2  11,76% 
 
Outro    1  5,88% 
  
 17  100,00% 
    
11 Qual é a sua faixa de renda mensal (dos que estão trabalhando)? 
  
 
até R$ 788,00 (até um salário mínimo)     -  0,00% 
 
de R$ 788,01 a R$ 2 364,00 (mais que 1 até 3 salários mínimos)  10  58,82% 
 
de R$ 2 364,01 a R$ 3 940,00 (mais que 3 até 5 salários mínimos)    5  29,41% 
 
de R$ 3 940,01 a R$ 7 880,00 (mais que 5 até 10 salários mínimos)    1  5,88% 
 
de R$ 7 880,01 a R$ 15 760,00 (mais que 10 até 20 salários mínimos)     -  0,00% 
 
acima de R$ 15 760,01 (acima de 20 salários mínimos)     -  0,00% 
 
não souberam/não informaram    1  5,88% 
  
 17  100,00% 
(Continua...) 
73 
(Continuação) 
  
12 Após formado, pretende continuar estudando (Marcar mais de uma opção se for o caso)? 
 
sim, pretendo fazer outra graduação. Qual? GESTÃO FINANCEIRA    1  5,56% 
 
sim, pretendo fazer outra graduação. Qual? ADMINISTRAÇÃO    1  5,56% 
 
sim, pretendo fazer especialização/MBA. Qual? AUDITORIA    2  11,11% 
 
sim, pretendo fazer especialização/MBA. Qual? CONTROLADORIA    1  5,56% 
 
sim, pretendo fazer especialização/MBA. Qual? NÃO SABE OU NÃO 
INFORMOU 
   7  38,89% 
 
sim, pretendo fazer mestrado. Qual? NA ÁREA DE FINANÇAS    1  5,56% 
 
sim, pretendo fazer mestrado. Qual? NÃO SABE OU NÃO INFORMOU    4  22,22% 
 
sim, pretendo fazer doutorado. Qual? NÃO SABE OU NÃO INFORMOU    1  5,56% 
 
outro. Qual? NÃO INFORMOU    1  5,56% 
 
sim, pretendo fazer CURSO DE INGLÊS    3  16,67% 
 
não    2  11,11% 
    
13
. 
Qual é o vínculo profissional pretendido para CINCO, DEZ e VINTE anos após formado 
(Marcar mais de uma opção em cada coluna se for o caso)? 
 
CINCO 
  
 
Autônomo, proprietário ou sócio    5  27,78% 
 
Funcionário de firma contábil    1  5,56% 
 
Funcionário de empresas privadas    4  22,22% 
 
Funcionário público celetista    2  11,11% 
 
Funcionário público estatutário    2  11,11% 
 
Funcionário de instituições financeiras    4  22,22% 
 
Funcionário de instituições de ensino    1  5,56% 
 
Outro     -  0,00% 
 
Não soube/não informou 
  
    
DEZ 
  
 
Autônomo, proprietário ou sócio    5  27,78% 
 
Funcionário de firma contábil     -  0,00% 
 
Funcionário de empresas privadas    2  11,11% 
 
Funcionário público celetista    2  11,11% 
 
Funcionário público estatutário    2  11,11% 
 
Funcionário de instituições financeiras    4  22,22% 
 
Funcionário de instituições de ensino    5  27,78% 
 
Outro     -  0,00% 
 
Não soube/não informou    3  16,67% 
    
VINTE 
  
 
Autônomo, proprietário ou sócio    5  27,78% 
 
Funcionário de firma contábil     -  0,00% 
 
Funcionário de empresas privadas     -  0,00% 
 
Funcionário público celetista    2  11,11% 
 
Funcionário público estatutário    3  16,67% 
 
Funcionário de instituições financeiras    4  22,22% 
 
Funcionário de instituições de ensino    6  33,33% 
 
Outro     -  0,00% 
 
Não soube/não informou    3  16,67% 
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14 Em função do vínculo profissional, qual é a área de atuação pretendida para CINCO, DEZ e 
VINTE anos após formado (Marcar mais de uma opção em cada coluna se for o caso)? 
 
CINCO 
  
 
Contador    8  44,44% 
 
Auditor    3  16,67% 
 
Perito    1  5,56% 
 
Consultor/acessor     -  0,00% 
 
Controller    1  5,56% 
 
Professor    1  5,56% 
 
Auxiliar de contabilidade    1  5,56% 
 
Analista contábil     -  0,00% 
 
Escriturário    2  11,11% 
 
Diretor administrativo/financeiro    1  5,56% 
 
Outro. Qual? AUXILIAR ADMINISTRATIVO    1  5,56% 
 
Não soube/não informou    1  5,56% 
    DEZ 
  
 
Contador    5  27,78% 
 
Auditor    4  22,22% 
 
Perito    1  5,56% 
 
Consultor/acessor    2  11,11% 
 
Controller     -  0,00% 
 
Professor    5  27,78% 
 
Auxiliar de contabilidade     -  0,00% 
 
Analista contábil    1  5,56% 
 
Escriturário    1  5,56% 
 
Diretor administrativo/financeiro    3  16,67% 
 
Outro. Qual? AUXILIAR ADMINISTRATIVO    1  5,56% 
 
Não soube/não informou    2  11,11% 
    
VINTE 
  
 
Contador    4  22,22% 
 
Auditor    4  22,22% 
 
Perito    3  16,67% 
 
Consultor/assessor    2  11,11% 
 
Controller    1  5,56% 
 
Professor    5  27,78% 
 
Auxiliar de contabilidade     -  0,00% 
 
Analista contábil    1  5,56% 
 
Escriturário    1  5,56% 
 
Diretor administrativo/financeiro    3  16,67% 
 
Outro. Qual? AUXILIAR ADMINISTRATIVO    1  5,56% 
 
Não soube/não informou    3  16,67% 
    
15 
Qual é a sua faixa de renda mensal pretendida para CINCO, DEZ e VINTE anos após 
formado? 
CINCO 
  
 
Até 3 salários mínimos    1  5,56% 
 
Mais que 3 até 5 salários mínimos    8  44,44% 
 
Mais que 5 até 10 salários mínimos    7  38,89% 
 
Mais que 10 até 20 salários mínimos    2  11,11% 
 
Mais que 20 até 30 salários mínimos     -  0,00% 
 
Acima de 30 salários mínimos     -  0,00% 
  
 18  100,00% 
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DEZ 
  
 
até R$ 2 364,00,00 (até 3 salários mínimos)     -  0,00% 
 
de R$ 2 364,01 a R$ 3 940,00 (mais que 3 até 5 salários mínimos)     -  0,00% 
 
de R$ 3 940,01 a R$ 7 880,00 (mais que 5 até 10 salários mínimos)  11  61,11% 
 
de R$ 7 880,01 a R$ 15 760,00 (mais que 10 até 20 salários mínimos)    6  33,33% 
 
de R$ 15 760,01 a R$ 23 640,00 (mais que 20 até 30 salários mínimos)    1  5,56% 
 
acima de 23 640,01 (acima de 30 salários mínimos)     -  0,00% 
  
 18  100,00% 
VINTE 
  
 
até R$ 2 364,00,00 (até 3 salários mínimos)     -  0,00% 
 
de R$ 2 364,01 a R$ 3 940,00 (mais que 3 até 5 salários mínimos)     -  0,00% 
 
de R$ 3 940,01 a R$ 7 880,00 (mais que 5 até 10 salários mínimos)    3  16,67% 
 
de R$ 7 880,01 a R$ 15 760,00 (mais que 10 até 20 salários mínimos)    9  50,00% 
 
de R$ 15 760,01 a R$ 23 640,00 (mais que 20 até 30 salários mínimos)    4  22,22% 
 
acima de 23 640,01 (acima de 30 salários mínimos)     -  0,00% 
 
Não soube/não informou    2  11,11% 
  
 18  100,00% 
    
 
Por quê decidiu cursar Ciências Contábeis? 
  
 
Por gostar/se identificar com a área    8  44,44% 
 
Pelas ofertas de emprego na área/amplo mercado de trabalho    6  33,33% 
 
Por gostar de cálculos/números    3  16,67% 
 
Por ter contador(es) na família/influência ou incentivo familiar    2  11,11% 
 
Para ampliar conhecimentos    2  11,11% 
 
Já trabalhava na área    1  5,56% 
 
Por necessidade no trabalho    1  5,56% 
 
Pelo prestígio da profissão    1  5,56% 
 
Não respondeu    2  11,11% 
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EGRESSOS 2010 
 
2005 
 
1995 
 
TOTAL 
 
 
TOTAL RESPONDENTES 28 
 
7 
 
5 
 
40 
 
          1. Idade (em anos): 2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
até 19 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
 
20-25 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
 
26-35 21 75,00% 4 57,14% 0 0,00% 25 62,50% 
 
36-50 6 21,43% 3 42,86% 4 80,00% 13 32,50% 
 
51 ou mais 1 3,57% 0 0,00% 1 20,00% 2 5,00% 
  
28 100,00% 7 100,00% 5 100,00% 40 100,00% 
          2. Sexo: 2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
masculino 14 50,00% 3 42,86% 0 0,00% 17 42,50% 
 
feminino 14 50,00% 4 57,14% 5 100,00% 23 57,50% 
  
28 100,00% 7 100,00% 5 100,00% 40 100,00% 
          3. Cidade de origem: 2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
Arroio do Meio 4 14,29% 1 14,29% 1 20,00% 6 15,00% 
 
Boqueirão do Leão 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Capitão 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Cruzeiro do Sul 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Doutor Ricardo 0 0,00% 1 14,29% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Encantado 3 10,71% 0 0,00% 0 0,00% 3 7,50% 
 
Estrela 4 14,29% 1 14,29% 2 40,00% 7 17,50% 
 
Lajeado 5 17,86% 2 28,57% 2 40,00% 9 22,50% 
 
Marques de Souza 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Muçum 2 7,14% 0 0,00% 0 0,00% 2 5,00% 
 
Nova Bréscia 2 7,14% 1 14,29% 0 0,00% 3 7,50% 
 
Porto Alegre 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Putinga 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Santa Clara do Sul 0 0,00% 1 14,29% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Sério 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Teutônia 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
  
28 100,00% 7 100,00% 5 100,00% 40 100,00% 
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4. Cidade atual: 2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
Arroio do Meio 3 10,71% 0 0,00% 0 0,00% 3 7,50% 
 
Bento Gonçalves 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Capitão 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Caxias do Sul 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Cruzeiro do Sul 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Curitiba - PR 0 0,00% 1 14,29% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Doutor Ricardo 0 0,00% 1 14,29% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Encantado 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Estrela 7 25,00% 1 14,29% 2 40,00% 10 25,00% 
 
Lajeado 7 25,00% 3 42,86% 3 60,00% 13 32,50% 
 
Muçum 2 7,14% 0 0,00% 0 0,00% 2 5,00% 
 
Nova Bréscia 1 3,57% 1 14,29% 0 0,00% 2 5,00% 
 
Porto Alegre 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Putinga 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Teutônia 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
  
28 100,00% 7 100,00% 5 100,00% 40 100,00% 
          5. Você sabe escrever e ler em outra língua além do português (se for o caso, marcar mais de uma opção)? 
  
2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
Não 19 67,86% 4 57,14% 2 40,00% 25 62,50% 
 
Inglês 8 28,57% 3 42,86% 1 20,00% 12 30,00% 
 
Espanhol 0 0,00% 1 14,29% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Alemão 0 0,00% 0 0,00% 2 40,00% 2 5,00% 
 
Italiano 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Outro. Qual? 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
          6. Quais conhecimentos possui em informática (se for o caso, marcar mais de uma alternativa)? 
  
2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
Editor de texto e planilha eletrônica 26 92,86% 7 100,00% 5 100,00% 38 95,00% 
 
Sistemas de gestão empresarial 17 60,71% 3 42,86% 3 60,00% 23 57,50% 
 
Programas da área contábil 16 57,14% 4 57,14% 3 60,00% 23 57,50% 
 
Programas de órgãos governamentais 17 60,71% 4 57,14% 2 40,00% 23 57,50% 
 
Funcionamento de computadores, impressoras e afins 21 75,00% 5 71,43% 2 40,00% 28 70,00% 
 
Banco de dados e sistemas operacionais  9 32,14% 4 57,14% 1 20,00% 14 35,00% 
 
Outro. Qual? 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
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7. Ano de formatura 2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
1995 0 0,00% 0 0,00% 5 100,00% 5 12,50% 
 
2005 0 0,00% 7 100,00% 0 0,00% 7 17,50% 
 
2010 28 100,00% 0 0,00% 0 0,00% 28 70,00% 
  
28 100,00% 7 100,00% 5 100,00% 40 100,00% 
          8. Exerce atividade na área contábil? 2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
sim 18 64,29% 5 71,43% 3 60,00% 26 65,00% 
 
não 9 32,14% 2 28,57% 2 40,00% 13 32,50% 
 
não está trabalhando 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
  
28 100,00% 7 100,00% 5 100,00% 40 100,00% 
          
 
Se não, qual o motivo? 2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
Oportunidade em outra área 3 33,33% 1 50,00% 2 100,00% 6 46,15% 
 
Administra empresa própria ou familiar 3 33,33% 0 0,00% 0 0,00% 3 23,08% 
 
Cursou contábeis para conhecimento 1 11,11% 0 0,00% 0 0,00% 1 7,69% 
 
Salário 1 11,11% 0 0,00% 0 0,00% 1 7,69% 
 
Seguiu caminho paralelo mas sem ligação direta com a contabilidade 1 11,11% 0 0,00% 0 0,00% 1 7,69% 
 
Fez concurso público 0 0,00% 1 50,00% 0 0,00% 1 7,69% 
  
9 100,00% 2 100,00% 2 100,00% 13 100,00% 
          9. Qual é a cidade do local de trabalho? 2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
Arroio do Meio 3 10,71% 0 0,00% 0 0,00% 3 7,69% 
 
Bento Gonçalves 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,56% 
 
Cachoeirinha 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,56% 
 
Capitão 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,56% 
 
Caxias do Sul 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,56% 
 
Curitiba - PR 0 0,00% 1 14,29% 0 0,00% 1 2,56% 
 
Doutor Ricardo 0 0,00% 1 14,29% 0 0,00% 1 2,56% 
 
Encantado 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,56% 
 
Estrela 4 14,29% 1 14,29% 1 20,00% 6 15,38% 
 
Lajeado 8 28,57% 2 28,57% 4 80,00% 14 35,90% 
 
Marques de Souza 0 0,00% 1 14,29% 0 0,00% 1 2,56% 
 
Montauri 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,56% 
 
Muçum 2 7,14% 0 0,00% 0 0,00% 2 5,13% 
 
Nova Bréscia 0 0,00% 1 14,29% 0 0,00% 1 2,56% 
 
Paverama 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,56% 
 
Porto Alegre 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,56% 
 
Putinga 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,56% 
 
Teutônia 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,56% 
 
Não informou 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,56% 
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10. Qual é o seu vínculo profissional? (dos que estão trabalhando) 
        
  
2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
Autônomo, proprietário ou sócio 9 33,33% 1 14,29% 2 40,00% 12 30,77% 
 
Funcionário de firma contábil 2 7,41% 1 14,29% 0 0,00% 3 7,69% 
 
Funcionário de empresas privadas 8 29,63% 0 0,00% 2 40,00% 10 25,64% 
 
Funcionário público celetista 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
 
Funcionário público estatutário 2 7,41% 2 28,57% 1 20,00% 5 12,82% 
 
Funcionário de instituições financeiras 5 18,52% 2 28,57% 0 0,00% 7 17,95% 
 
Funcionário de instituições de ensino 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
 
Outro 1 3,70% 0 0,00% 1 20,00% 2 5,13% 
 
Não soube/não informou 
  
1 14,29% 
  
1 2,56% 
          11. Qual é a sua função exercida no emprego atual? (dos que estão trabalhando) 
  
2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
Contador 8 29,63% 3 42,86% 3 60,00% 14 35,90% 
 
Auditor 0 0,00% 2 28,57% 0 0,00% 2 5,13% 
 
Perito 0 0,00% 0 0,00% 1 20,00% 1 2,56% 
 
Consultor/assessor 1 3,70% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,56% 
 
Controller 2 7,41% 0 0,00% 0 0,00% 2 5,13% 
 
Professor 1 3,70% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,56% 
 
Auxiliar de contabilidade 1 3,70% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,56% 
 
Analista contábil 4 14,81% 0 0,00% 0 0,00% 4 10,26% 
 
Escriturário 2 7,41% 1 14,29% 0 0,00% 3 7,69% 
 
Diretor administrativo/financeiro 4 14,81% 0 0,00% 1 20,00% 5 12,82% 
 
Outro 10 37,04% 1 14,29% 1 20,00% 12 30,77% 
          12. Qual é a sua faixa de renda atual mensal? (dos que estão trabalhando) 
  
2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
até R$ 2 364,00,00 (até 3 salários mínimos) 1 3,70% 1 14,29% 0 0,00% 2 5,13% 
 
de R$ 2 364,01 a R$ 3 940,00 (mais que 3 até 5 salários mínimos) 11 40,74% 2 28,57% 2 40,00% 15 38,46% 
 
de R$ 3 940,01 a R$ 7 880,00 (mais que 5 até 10 salários mínimos) 12 44,44% 3 42,86% 2 40,00% 17 43,59% 
 
de R$ 7 880,01 a R$ 15 760,00 (mais que 10 até 20 salários mínimos) 3 11,11% 1 14,29% 1 20,00% 5 12,82% 
 
de R$ 15 760,01 a R$ 23 640,00 (mais que 20 até 30 salários mínimos) 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
 
acima de 23 640,01 (acima de 30 salários mínimos) 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
  
27 100,00% 7 100,00% 5 100,00% 39 100,00% 
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13. Qual é o seu grau de instrução (se for o caso, marcar mais de uma alternativa)? 
  
2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
superior completo em Ciências Contábeis 28 100,00% 7 100,00% 5 100,00% 40 100,00% 
 
superior completo em outro curso. Qual? Administração 1 3,57% 1 14,29% 0 0,00% 2 5,00% 
 
especialização ou MBA. Qual? Não informou 1 3,57% 1 14,29% 0 0,00% 2 5,00% 
 
especialização ou MBA. Qual? Auditoria e Perícia Contábil 0 0,00% 1 14,29% 1 20,00% 2 5,00% 
 
especialização ou MBA. Qual? Finanças e Controladoria 4 14,29% 2 28,57% 0 0,00% 6 15,00% 
 
especialização ou MBA. Qual? Gestão Tributária Empresarial 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
especialização ou MBA. Qual? Gestão Empresarial 2 7,14% 0 0,00% 0 0,00% 2 5,00% 
 
especialização ou MBA. Qual? Gestão em Serviços Financeiros 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
especialização ou MBA. Qual? Gestão de Pessoas 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
especialização ou MBA. Qual? Gestão Tributária 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
especialização ou MBA. Qual? Gestão de Coop. de Crédito 0 0,00% 1 14,29% 0 0,00% 1 2,50% 
 
especialização ou MBA. Qual? Gestão Pública 0 0,00% 1 14,29% 0 0,00% 1 2,50% 
 
mestrado. Qual? Finanças 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
doutorado. 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
 
outro.  0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
          14. Pretende continuar estudando (Marcar mais de uma opção se for o caso)? 
  
2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
não 7 25,00% 2 28,57% 2 40,00% 11 27,50% 
 
sim, pretendo fazer outra graduação. Qual? Não sabe ou não informou 2 7,14% 0 0,00% 0 0,00% 2 5,00% 
 
sim, pretendo fazer outra graduação. Qual? Administração 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
sim, pretendo fazer outra graduação. Qual? Direito 3 10,71% 0 0,00% 0 0,00% 3 7,50% 
 
sim, pretendo fazer outra graduação. Qual? Gestão de Micro e Peq. Empresas 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
sim, pretendo fazer especialização/MBA. Qual? Não sabe ou não informou 3 10,71% 1 14,29% 0 0,00% 4 10,00% 
 
sim, pretendo fazer especialização/MBA. Qual? Controladoria 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
sim, pretendo fazer especialização/MBA. Qual? Direito Tributário 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
sim, pretendo fazer especialização/MBA. Qual? Finanças e Controladoria 0 0,00% 0 0,00% 1 20,00% 1 2,50% 
 
sim, pretendo fazer especialização/MBA. Qual? Gestão Empresarial 2 7,14% 0 0,00% 0 0,00% 2 5,00% 
 
sim, pretendo fazer especialização/MBA. Qual? Gestão Financeira 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
sim, pretendo fazer especialização/MBA. Qual? Na área previdenciária 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
sim, pretendo fazer especialização/MBA. Qual? Perícia 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
sim, pretendo fazer especialização/MBA. Qual? Planejamento Tributário 1 3,57% 1 14,29% 0 0,00% 2 5,00% 
 
sim, pretendo fazer mestrado. Qual? Não sabe ou não informou 4 14,29% 1 14,29% 0 0,00% 5 12,50% 
 
sim, pretendo fazer mestrado. Qual? Na área da Contabilidade 0 0,00% 1 14,29% 0 0,00% 1 2,50% 
 
sim, pretendo fazer mestrado. Qual? Na área da Administração 0 0,00% 0 0,00% 1 20,00% 1 2,50% 
 
sim, pretendo fazer mestrado. Qual? Na área de Marketing 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
sim, pretendo fazer doutorado. Qual? Na área da Contabilidade 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
outro. Qual? Cursos diversos para se manter atualizado 1 3,57% 1 14,29% 1 20,00% 3 7,50% 
 
outro. Qual? Não sabe 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
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15. Quantos dias de férias goza por ano? 2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
menos de 15 12 44,44% 3 42,86% 1 20,00% 16 41,03% 
 
de 16 a 30 14 51,85% 3 42,86% 4 80,00% 21 53,85% 
 
de 30 a 45 1 3,70% 1 14,29% 0 0,00% 2 5,13% 
 
mais de 45 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
  
27 100,00% 7 100,00% 5 100,00% 39 100,00% 
          16. Quando estava na faculdade, qual a profissão ou função que gostaria de exercer no futuro, ou seja, o que pretendia estar fazendo agora 
(utilize como base as alternativas da questão 10)? 
 
  
2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
Autônomo, proprietário ou sócio 14 50,00% 3 42,86% 3 60,00% 20 50,00% 
 
Funcionário de firma contábil 3 10,71% 1 14,29% 0 0,00% 4 10,00% 
 
Funcionário de empresas privadas 5 17,86% 1 14,29% 1 20,00% 7 17,50% 
 
Funcionário público celetista 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Funcionário público estatutário 4 14,29% 2 28,57% 0 0,00% 6 15,00% 
 
Funcionário de instituições financeiras 4 14,29% 0 0,00% 0 0,00% 4 10,00% 
 
Funcionário de instituições de ensino 1 3,57% 0 0,00% 0 0,00% 1 2,50% 
 
Outro 0 0,00% 0 0,00% 1 20,00% 1 2,50% 
          17. Quando estava na faculdade, qual a renda mensal que gostaria de ter no futuro, ou seja, quanto pretendia estar recebendo agora? 
  
2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
até 3 salários mínimos 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
 
mais que 3 até 5 salários mínimos 3 10,71% 0 0,00% 0 0,00% 3 7,50% 
 
mais que 5 até 10 salários mínimos 10 35,71% 4 57,14% 1 20,00% 15 37,50% 
 
mais que 10 até 20 salários mínimos 11 39,29% 2 28,57% 4 80,00% 17 42,50% 
 
mais que 20 até 30 salários mínimos 1 3,57% 1 14,29% 0 0,00% 2 5,00% 
 
acima de 30 salários mínimos 3 10,71% 0 0,00% 0 0,00% 3 7,50% 
  
28 100,00% 7 100,00% 5 100,00% 40 100,00% 
          18. Sua função atual está de acordo com o que você tinha pensado para sua carreira profissional quando estava se formando?
  
2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
sim  13 81,25% 1 33,33% 2 66,67% 16 72,73% 
 
não 3 18,75% 2 66,67% 1 33,33% 6 27,27% 
  
16 100,00% 3 100,00% 3 100,00% 22 100,00% 
          
(Continua...) 
82 
(Continuação) 
 
19. Seu salário atual está de acordo com o que você tinha pensado para sua carreira profissional quando estava se formando? 
  
2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
sim  5 31,25% 1 25,00% 1 20,00% 7 28,00% 
 
não 11 68,75% 3 75,00% 4 80,00% 18 72,00% 
  
16 100,00% 4 100,00% 5 100,00% 25 100,00% 
          
 
Por quê decidiu cursar Ciências Contábeis? 2010 % (2010) 2005 % (2005) 1995 % (1995) TOTAL % (TOTAL) 
 
Por gostar/se identificar com a área 8 28,57% 2 28,57% 2 40,00% 12 30,00% 
 
Por gostar de cálculos/números 6 21,43% 3 42,86% 2 40,00% 11 27,50% 
 
Já trabalhava na área 7 25,00% 1 14,29% 0 0,00% 8 20,00% 
 
Pelas ofertas de emprego na área/amplo mercado de trabalho 5 17,86% 1 14,29% 1 20,00% 7 17,50% 
 
Por ter contador(es) na família/influência ou incentivo familiar 2 7,14% 2 28,57% 1 20,00% 5 12,50% 
 
Para ampliar conhecimentos 4 14,29% 0 0,00% 0 0,00% 4 10,00% 
 
Por ter feito técnico em contabilidade 3 10,71% 1 14,29% 0 0,00% 4 10,00% 
 
Por necessidade no trabalho 2 7,14% 0 0,00% 0 0,00% 2 5,00% 
 
Por ser uma carreira rentável 0 0,00% 0 0,00% 1 20,00% 1 2,50% 
 
